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(H'WÍ f 

ÜAMk D_ ..DIO BARCELONA" E.A.J.-l. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE kAl)I .DIFUSIÓN 

IBRCOLES,!! de Julio de 1945 

8h,~~ Sintonia.-SOOIED.J) ESPA..QIA DE BADI©DIFUSIÓN, gBpSQBA DE 
EAJ-1. al servicio de España y de su Caudillo -UÜiiUÜ 

franco. Señores radioyentes, muy buenos dias. Viva Pranso 
Arriba España» 

añadas desde la Catedral de Barcelona, 

- Corales «̂ electos Eseolania de Montserrat: (Disois) 

^811,15 COlIBCIAiiQS CON BADIO NACIONAL D£ gBRálfcl 

3h,30 ACAoAíí VDES. DE OÍR XA ELISIÓN DE E^DIO MACI01ÍAL DE ESFA.'A. 

- I úsica orquestal; (Discos) 

ŷ6h,4# Guia comercial» 

j/8h,45 Solos de piano: (Discos) 

9ii,— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des­
pedidos de ustedes hasta las ioce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenos dias» SOCIED.J) ESPAÑOLA DE HADIODI-
PUSI01I, EIuISOIiA DE B̂ nCEIDiíA EAJ-1•Viva Franco. Arriba España. 

• . - • • • • » • • 

12h,— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de - su Oaudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos dias. Viva Franco Arriba 
España. 

añadas desde la Catedral de Barcelona. 

— SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h,05 -áoletin de la playa. 

12h,06 Disco del radioyente:(Discos) 

12h, 30 Emisión: "Viena es asifí: (Discos) 

13h,— risica lijera por conjuntos orquestales: (Discos) 

13h,10 iioletin informativo. 

13h,20 COBECTATQS OON RADIO ITACIOHAL DE ÍSPAlfJL; 

I3h,35 ACAxSAil VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

-Actuación del tenor Miguel Nieto:A1 piano Mtro. Gunill^. ĉ >. 



I I 

i3h,!?0 S u f a c o m e r c i a l . 

i 4 i i , — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a , 

14h ,Ql £amgWCTmyBmmg^^ l^ ram^^™aiaa ia^? Escis ión: "E l mejor amigo un l i b r o ? 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

141a, 16 Programa v a r i a d o : ^ B i s c o s ) 

4h ,30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

15 h , - ACABAN VDES. D3 OIB M SMISIOH DB EADlJ NACIONAL EE^ISFÁNA. 

- ^Apuntes d e l momento'.', p o r Y a l e n t i Moragas Roger . ^^<*^? 
(Texto h o j a a p a r t e ) j 

V^15h,'15 Emis ión"Coc ina s e l e c t a " . 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

Ja ime 
15h,ltí Actuación de la Orquesta CREACIÓN y su Vocalista 

Godesai. . s 

<-,-,:, 

Gastando S u e l a fox de José M a r t í n e z 
Llévame l e j o s fox de A. Algueró 
C h i s p a d fox de x^ardají 
una v i e j a h i s t o r i a de i i anue l P a l o » 

xo Oru P . D . P a r i s . 
• • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • 

¥ l 5 h f 4 5 Marta B g g e r t h : ( D i s c o s ) 

16h , Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s de l a t a r d e , s i Dios q u i e ­
r e . Sei lores r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . SOCIEDAD SSPÁSOLI 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE SáfifiíBXÓHA E A J - I . Viva P r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

• • • 
• • • 

• • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

V i8h,— Sintonia.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DB ¿ADIODIFÜSIQN, BÍ;,ISQÍÍA DE 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de su Caudillo Pran 
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España* 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

•ú Emisión Femenina de "iiadio-^arcelona". 

(Texto hoja aparte) 

19h,30 CONECTÓLOS CON ÜADIG NACIONAL:DE*ESPASA: 

l9h,5Q ACABAN VDES^ DESOÍR LA í l§tás DB HADIG NAGIQNAL DE ESPA A 

- HLos Progresos cinetifloos11, por el ingeniero D.Manuel Vi­
dal EsJaUó. 

(Texto hoja aparte) 
. • . . . . . 

2 0 h f — "Los ÉiaaMmmá G a v i l a n e s " de G u e r r e r o y liamos : i a r t i n : (Disco 



-ni-
s 

20h,15 -¿ole t in i n f o r m a t i v o . 

20h,20 8igue:Los Gavi lanes , de Guerrero y ¿ . a a r t i n (Discos) 

20h,45 " l iad lo-Depor tes" . 

20h,50 Taoú de Paso y i ion to r io , f ragmentos: (Discos) 

e x a c t a . - SEHVIO ¿OSTEC ü̂LOGI OIAL, 2 1 h , ~ 

21h,G5 

2ihra35 ¿us i ca de l a s a : . e r i c a s , (Discos) 

ülh,5Q Programa v a r i a d o : (Discos) 

22h,G5 Cot izac iones de v a l o r e s . 

22ii,10 Opera, fragmentos e scog idos : (Discos) 

22h,15 COlíEvJTAi.¿0S QOS |4¿¿G . . . . i . I u L DE ISPASAS 
i 

22h,4:: 3Í VD¿3# DÉ O p |$<Bi IS&3Í ^ HADIÜ ^GIOMAL DE ESPAÑA. 

- Orquesta ITew Layíair: (Discos) 

22hf50 «AI AlfiE D| SU VUELO": Poesia, por ¿icardo Palmero'y Feli­
pe Peña: 

(Texto hoja aparte) 

23i"i,15 "ITOVELAS policiales escenificadas": Memorias del detective 
Jackeon. La Culpable Inocente", por El Malaeno. 

(Texto hoja aparte) 

23h,40 3aila*les: (Discos) 

24h,— Daaos por terminada núestar emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAüOIA DE RADIO­
DIFUSIÓN, SIVilSOiiA BB BAHCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
Ssparia. 

m 



PROGRAMA DE DISCOS >*'»* 

A. LAS 8—H Miérco l e s , l l de J u l i o , 1 9 ^ 

CORALES SELECTOS 

ESCOLARÍA DE MOitfISERRAT 

95)G.Corf4l—» / CáflCIOw DE MATO" de Verdaguer y Rodamilans 
2 — \ " CiifCIOw DE ALBORADA" de javarí» y Muset 

ORFEOw DE BARCSLOirA 

35)P.Corf.3~X r t ELS FADRÍN DE SAKTT BOI" canción ele Pérez Moya 
4—' » EL CALADOR I LA PiSTORETA» ea n c io n de Botey 

* 

A LAS 8'30—H 

MÜSICA ORQUESTAL 

291 ) G , S . 5 ~ X p t e r t u r a r e * EL-BARBBRO DE SETTtLIA'» de Rossini por Orq. Filar­
mónica S i n f 6 n i c a de ?meva York 

,192)G,S,6—^"Da^zas persas^de " KHOfATrTCHIniAM de Ri^usky-Korsakor por Orq, 
Sinfónica de Londres ( 2 caras) 

A LAS 8 '45~H 

SOLOS DE PÍA**) 

D%IS UATTEWS 

l68)G.I ,P«7-~'X FANTASÍA Y FUGA E*r DO MAYOR» de Mozart { 2 caras) 

LEOiflD KREUTZER 

9 ) G . I . P . 8 ~ ) ^ PRELUDIO-Er RE BEMOL» de Cfcopij, 
9— «Marcha fú^ébreí de l a • SOMATA Iw DO ME»OR» de Cfcopin 

* * * * * * * * * * * * * * * 



KOGRAMA DB DISCOS 

A LAS 12--H M i é r c o l e s , ! ! de J u l i o , l ? 1 ^ 

DISCO DBL RADIOYEKTTB DBDICA1» A MATaHO 

338)0. 1— " RBMBROS DBL VOLGA" oanoión popular rusa por Malcolm McBachern 
( 1 cara) So l . por Rosa Duran de Mataro 

5 )G.Corf .2~ » VEwT FRB3QDBT DB TRAMOYi-TÂ A" de Pujol por Orfeón de Bar­
celona ( l e ) S o l . por María Tornar de Mataro 

8)G.Z.Or,3— fantasía de • BL BARBBRILLO E8 LAVAPIBS» de-Barbieri por 
Orq. Ibérica de Madrid ( 1 e) S o l . por Juan Espieül de Mataro 

,.-, 
* * — » 

378)G. W <i IfA PARTIDA" ca^do^ úe Alvar©z por Tito Schipa ( 1 c) Sol* 
por María Pera^uá* de Mataro 

- « - . 

)G. 5— f/CARprATAl. DE Vl^BCIA" de P a g a ^ i por#Toti Dal MDnte ( l e ) 
So l . por José Cucurell de Mataro 

* * * * * * * * * * * * * 

i^V 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 13—H Miércoles, 11 de J u l i o de 19^5 

MÚSICA LIGERA POR COyjJU ÎDS ORQUESTALES 

4 7 5 2 8 ) A 4 I — " MIwUETO" de Bocoherinl ) por Mario Traverse v i o l i n i s t a 
2— " GAVOTA* de Winkler ( ~ . 

- , . »• 

7095)A*•5— * AL DESPERTAR EL DÍA" v a l s de Bichart* ) Barbabas ro-n Geczy 
14— " MOY BIEw" de Carste ( co,, su Orq> 

-* 

2554)Ai5— " SAIUDO DE AMOR" de Blgar ) La^oe Kiss*con Or*. 
6 - - » SIRENAS DE LA DAsrZA" Tais de Leha» ( 

- - ** 

10789JAÍ7— potpourrl de * LA VIUDA ALEGRE1' de Lehar por Orq. Si^fó^lca ( 2 c ) 

14)P.S,8— " SEREiflATA" de T o s e l l i 4* ) Orq. Marek ffeber de Salo* 
\)9— « LOS ROM¿?TTICQBH v a l s de Lanzar ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 0*1 n^J 

A LAS 1*1—H Miércoles ,11 de Julio,19H5 

PROGRAMA. VARIADO 
TERCETO 3CHURICKE 

109»W)A.l4 *' MARIETTA" de Fe l ta 
2«X • O MI BELLA KXAPOLBS» de S iege l 

* 

IMPERIO ARGEwTIwA 

6 2 9 ) p ) v v - • PAISA MOyrEDA" de Mostazo 
5— • MARÍA DEL CARMEN psaodoble de Quiroga 

0RQ,t «mi. GLiHB 

7039)A. 5— w DESEARÍA TBtfBR Uw HOGAR E*r MI PAÍS» Tala de Platho 
6— » POR TL VERDE PRADO" foxtrot de Ber,es 

HORST 3CTTTMMOTIPBBKH*TI0 organista 
I05¿^)A,7T-

 rt SERRATA»» de Toselli 

8 — » MATrî AIA'' de Leo^eavallo 

BTER KREÜDER 7 SUS SOLISTAS 
• 

10*r¿7)A*9— n MELODÍAS l ^ l - l ^ S » potpaurri ( 2 caras) 

* * * * * * * * 



PROGRAMA D3 DISCOS 

A LA3 15— H M i é r c o l e s , 1 1 de J u l i o de 1 9 ^ 

MARTA SGGSRT 

631TP 

630)p. 

2— 

1-

• nO SB BESAR SI*r áMCR" v a l s } de Abraham 
» LA PERLA DIL MáR DSL SÜDM rhls i 

" ApHELO* de Schubert 
• MELANCOLÍA*» de Schmidt 

517)P. 5— w SERENATA")de Schubert 
6— .« AVE MARI") 

A LAS 15*18—E 

ORQ» P&7L «HITSMAn 
" CONCIERTO Ew FA MAYCR w 

53)G.I.3?7-

55)G.I*P. 

de GERSHWIw 

( G caras) 

71JG.S.8-
9 

"TODOS JUSTOS" de Henderson 
« RECUERDO" de *ri cho l la 

* * * * * * * * * * * 



»WHJ H 

COCINA SM.-SCTA 

( Día 11 - 7 - a l a s 15*15 h » | 

\ 

SINTIVIA: 

LOCUTOR: COCINA SXLSCTA 
v 

LOCUTORA; La omisión que todos nues t ro s r ad ioyen tes escuchan 
d o , . . 

con agra -

LCCUTOR:.. .Y que l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e del aALON ROSAi o f r e ­
ce #a l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su a t en ­
c ión. 

LOCUTORA: He aquí una cha r l a del momento: l o s helados» Los primeros en 
prej jarary p l a t o s a base de Jtieve fueron l o s chinos , y de e l l o s 
paso a l s ec re to a l a I n d i a , P e r s i a y Arabia» 

LOCUTOR: Sus combinaciones,más que he lados t a l como l o s conocemos ahora, 
eran bebidas • 

LOCUTORA: Los chinos mexciaban l a nieve con m i e l , l o s árabes anadian f r i ­
t a s exprimidas, especialmente p a s a s . Los tu rcos ponian agua de 
ro sa s y v i o l e t a s y d ive r sa s especias* 

LOCUTOR; 4000 años A an tes de J . C . , l o s g r iegos ya conocian l a s . b e b i d a s 
r e f r e s c a n t e s , haciendo con e l l a s m ú l t i p l e s combinaciones, 

LOCUTORA: S i algunas regiones de Suiza todavía se conserva* l a nieve n a ­
t u r a l como antiguamente en Roma y Grecia: Abren profundas zan­
j a s en e l sue lo , ponen l a nieve dentro y l a s tapan con paja* 

LOCUTOR: Ca ta l ina de Medicis l l e v o a Franc ia l o s he lados , que ya eran 
de uso c o r r i e n t e en S i c i l i a * 

LOCUTORA: Ifr 33t 1751 e l cocinero mayor del monarca de Polonia dejó e s ­
c r i t a una obra de r e p o s t e r í a con 25 combinaciones d i s t i n t a s 
de he lados , y fue e l primero en usa r moldes para dar d i s t i n ­
t a s formas a sus p reparados . 

LOCUTOR: Usaba e s t e r epos te ro p a r a sus helados e l mismo s is tema que hoy: 
Ponia l a cubeta en un r e c i b i e n t e y a su a l rededor t rozos de hí&* 
l o espolvoreados de sal* Mas t a rde se descubr ió que haciendo 
g i r a r l a cubeta se enf r iaba antes e l con ten ido . 

LOCUTORA: La primeiBábra dedicada exclusivamente a l o s helados data de 
1768.Después de l a revolución f rancesa adqu i r i e ron en Prancia 
gran egi to l o s helados napo l i t anos . RL que mayor popular idad 
alcanzo e r a el que 3e denominaba "helado de queso", co/o^uesto 
de lo s i g u i e n t e : r* 

LOCUTOR:Y5 o 5 mt*B*Gfi JBBtBXgSEHBWBtf 1/2 c u a r t i l l o de na ta efcgésa, 1/2 
l i t r o de l eche , 1 yeá me yo y 3/4/±±ÍXXUCO£R de l i t r o de 
agua.Se añaden e s e n c i a s , naran ja , l imón, bergamota, y se co­
l o c a en un no lde . 

LOCUTORA; La Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e de l 3alon l o s a , anuncia 
a todos sus c l i e n t e s y. a l publ ico en genera l su minuta dp 
verano. 

LOCUTOR: saboreen , l a s exqu i s i t e ce s de su afamada cocina a un fcWcí&f 
que iiabra de asombrarles por l o módico. 

LOCUTORA; Y damos por concluida l a emisión COCUTA S3LBCTA de hoy, p r e ­
sentada po rc i a Bodega Mallorquína. Hasta mañana j mucha* 
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RÁBIO-DEPOEÍESS 

Luis Homero se verá esta noche enfrentado al levantino Portea, 

el duro 7 difícil págil que, hace unas semanas, euicTÓ de detente la zsx 
carrera de triunfos que el campeón de España 

SI anuncio del combate ha 

venia consiguiendo, 
» < t » • t t » • • « . 

do crear o n fuerte movimiento de expectación en nuestro mundillo 

tiCGf * * * « * * » * » X hemes de convenir que para que 

había de ofrecerse a nuestros aficionados un combate verdadera­

mente sensacional* un combate con fuerza emotiva 7 espectacular suficiente 

para sacar al boxeo barcelonés de 

estacionado en la actualidad* 

ro y Fortea era, en verdad, 

esa zona de calma en que se halla 

pelea desquite entre Rome-

ua;jar ese ambiente que 

en estos mementos se advierte* Ambiente que tiene su plena justificación 

en al hecho de ser éste combate el desquite de aquel otro que los mismos 

boxeadores disputaron no hace mucho y en el que Homero sufrió el primer 

revea de su meteorice carrera* ¿Lograré el campeen rehabilitarse de aquel 

tropiezo?* ¿Se repetirá, por el contrario, 11 fracaso de Homero?* Nadie, 

en buena lógica, puede predecir lo que ocurriré en el combate* 0, mejor 

dicho, el desenlace que en el mismo se Fortes* nos lo demos­

tré cumplidamente hasta ahora, mm parece haberse especializado en amargar 

la existencia a los campeones* aunque para ello * « « ( • -»%-»•«.., 

no precise de otra cosa que de su reconocida dureza, totalmente desprovis­

ta de una linea medianamente estética* Ss de lo púgiles que se libran a | 

la batalla convencidos de que su dureza de granito ha de permitirles lle­

var la mejor parte en ellas* Si paramos a pensar en el modo de batirse 

del levantino, hemos de opinar que la partida puede volver a ser altanen- j 

te peligrosa para el campeen* al que un nuevo tropiezo situaría en postura 

delidadísima* Nos consta, sin embargo, que Homero ha venido preparándose 

con todo cuidado para este combate, ciñendo su * * 1 * » •*• f * * 1 entrenamiento 

a la táctica que es de todo punto necesaria para 

salir bien librado del combate contra el Levantino* Y nos consta, asimi 

el empeño que el tarrasense ha puesto en * » 1 » « « i i » este triunfo que ha 

de devolverle todo su prestigio, .un tanto maltrecho desde su ultima 

* Supone mucho perder o gnar en esta ocasión* - * J * • • < Seguir en lo 
alto de la categoría, sin • • . ' • « » « . Í » * • * • * • ser objeto de discusión. 

o, por el contrario* alegarse del primer plano del titulo* Que esto seria 

lo que ocurriría a Romero de resultar también batido esta noche* X Ho 

creemos que el sgsae campeón se resigne fácilmente a mümello* X ¿Favorito 

Homero, entonces?* lío es, a nuestro juicio, aunque no de un modo claro* 

Su ¡Juventud, su pegada, y su clase, infinitamente superior a la de Fortea 

pueden, al fin, Inclinar la balanza a su favor 7 hacer, en fin de 

que aquel tropiezo del primer combate no sea ais otra 
f 

consecuencia alguna 
cosa que un mero tras* 

• * • 



10-7*45*- ! . * • » • - ^GÜOI*. &2*II».- EQJA Hüll* 6« *««i»'*OÓH 

(continuaciOB a o t l a t e au*. 17) 

H. Jfelissa (?*&aefft), imaet A Wamimv (Sa is») por 6-1 # 3 -6- , 6-3l 
* S a a g l l e * (#*fe&cia)» W B O » a ilbawik* (Sa l sa ) vm 10*8» 6-2* 
Jrfaff (Su iza ) , w u c t a Bawftasd (***ncta) , por 6 - l M a 8-6, 
~£ite t e n i s t a t r a a s t s ¿agawa *»• s*pt;tftd3>*e. «a i$má &#ba*ti*r» 4É 
l a p l a t a d« JBdai?wfc*. ifelissaa (IVemsla) Troció a BUfT (Sai**)» 
po» €H§-.6~3» 

Vavs&a&nca' loa c i t ados socap-atroa, «1 resultad© t o t a l 
aroo¿& u»a v i c t o r i a ?«*ace*a p o y . l j -«gatea. 7*- -¡?U»# 



1®*?,45*- ! * * # * . - amttíU AlMi,#- HOJA 38*. 5?. 

15 Mtemk ysm-tiJJder, XO.- H©y ae ha dleput do sa -1 ti*© de 
plehoo «1 caiB^oonato ¿a oaatandee, coa. cofa de l a gtjRrtHeion y 
25#00®':pea*táa d# p í a l o s » i 15 piché©*»» 7 26• »?trtoa de' 'día-
taaeia* 2©o?*»»i par í» 47 ©«©©patata. Xas tl^idas-.áu*«t#ori_l|a©ta 
'oé«ea. 4s'--la* d ias y >a|4La''d».ía nacha* llegar©!..*! ' f ina l ¿cor ' 
Viet©> sae«B'¿arfea» de ríibsR?» y *1 duao» . de-%at©aa."?e sacio e l 
pvlaa** ..qpé'aatto 21 paja*o*-'ife 22* gL dueue -4» gsatoSa. mate 20 
(¡01 £x£+-

% : l a a t lgadaa da asaftaaa a» dispecfeaaa « 1 gaan pícalo 
del &a*d£n©r©t dotado coa cepa ¿ a l Ayaáfcanieato y 35*000 P»a«t&a. 
lía ;^aadft e l ats»**6 d» encopetas i n s c r i t a s . Las tUeod&s dttsaaan 
dea dláta» p©?r é s t a cansa*» "*TLt 

14 =.•»«=* jfaisaelia.. 10 . - Si ha. disputad© M eegsnda prueba pae* 
l i f i n a l 4P 1 eaápeaaaAo'de ©Wanaia de 01clisa© de medio toad© 
au* ha sido ganado peí? Ieae iae , #1 cual cubrí© l o a ci©a kilos»' 

M ifteoWáfi m 1x23-26,- filan»* 

15 mmmm £ â?,áe©8f 10.~ El campeonato Ú9 ©imdUl c i c l i s t a de w l o -
aldud ha alde ganado po© -0e©«!*din|- ene ha batid© a lOgttteae't 
©a los ultimo» a©t<eos. pe» media sHada*** M&TL» 

16 ««««•» l i c r a a t 1 0 . - Oreó la ada por la S.CC.Á. de a s t a ciudad, 
a» ha aiapatrado 3 * proVba c i c l i s t a "&a«* 'Paeml© de 1¿ Victoria", 
coa' u© a»corr ido '3a 155. ki loaa ' t r ia , cío ©1 cor»; - ^ama-rá-' 
aa 3Í££ miaa tea . - ' *X£:Ifc. 

17 mmmmm , 10. ~ a efllabmado 1 Vtima Jo-yaada lirtessa-. 
clonal d¿?-tenia. ©^aacslá*#a3l-i.a. -^ot^ ane©T,oro:- eape etadOT*»-.' 5Sa' 
•la -tori-biasa pw-sldeaelet 'se'©acontireb** a l ridaaáadot» d* e ^ u c i a 
y lo© Mi-. *eé ds I;- ivgant'laa* FoétBgai y B*a©ii. L¿?. sapa©!©— 
r ldad del ©<£uiP© f-cuaca- aarit©*©, a Paaav d© la rumrte a© 
tímela de l©s-teeietsa h a l w t l a o a , 

ü» aquí loa ©esultadoai 
(continua) 



**•?• ^^** ,"#'^^^^lffW^P l%!IIP !™'**^^^'*W to 

9©,T1V> 

3«** gSFX&y», 1Q#~ $¡© han 11 *•>#». «*o a «# Myoitvdo a- Bets$© y 
i r* e'^aenallf 9*c* t£éme» l*t* # 1 ©av@B da y«i04nMoi* taeeiao dal 
*$»§#©. toftla»* áotffa !***«** Ó'C«n«tll '"i * O p**#1*ty*-«fas* 
%*aa %«te a l m%U aalo la aft*»** ?5#0«X>. O'ceBaall 1» t«lid© l*** 
•«atetada* T§ d**d* ta «apical da la aoatsaa» s« t*a : 4 • G*.3«0« 

mgr prosapia ;«n as qu#d» COBO «c dal «3.«d»' *j*6n f̂«JBO< 
- íb -*VK«^M « H i t o 

.i3Bf TI 

4>»~ ÜISJEIDt l©*» SO #1 dttlrt Oilld di» 1» íln¿»r-'»íkl4o ŜOaSo*» 
1 * / da B«*©<** 8« te oitl*%f©40 #1 ^«&3** da loe de» 'sallas 4«a 5**laa~ 
«I» «ate* cocí» $a«a «1 «e»^e©tí«*lo d* 3a&afia d» ío« **aoe aa»<HL«*. 
«4© Aa© 9t«6 ?2»©> lea f ft©**^ 71f©00» Jtoaprá© aeírtriíjwo' «1 flts*d©« 
a* la *#da©)«iia de winf «raie«oa»uw da lo» «esfcacta» feB**<do?*a <iua 

5 . - ••.va*CWT.t lc.-'S© •t©t»Í»ado «1 a***t«w*o aaetfssal da 

da loa R#**iT?*«t *a*«* lea ~<5»i>d«d* la gaaclcr f-meáis* 4© ¿Saa©»» 
* • , *lic*ata, C • s i l l a da % :Vm& y CÍWflfcu -c* &£?•*# ?1m»©t W 
wm caberla de t t t l a t a y c*mt*# tafetta ccitisa e©taaaj»é«'T»T!.* 

£ . - SMBÜ9 SO*- t i pasaje y ^aorsociaiaa** «¿dio© da los 
*-t*s te©»ad«iM>a q«B ha» i * ««-tai** asta aaato «a. 1», plaza d© *o 

r»3«t i « ha nal"**adt a» 1© radaasiSo da MI*#o*waeieáaa*. Xa aáaeala 
»»*sr©á© l o© ©Isvi-'^- pasas r x?uls 4© £antise©» P7t*0© kila*cr©»sat 
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ceatittttec-n noticia 19 

t lva o , «1 castrada .ierre* del Oaáfeillfi y £e-
jdje**a.tl1*»s naDier-alea y x .. ¿nales* - al* II». 

JQ«- Madrid* 1- . -Mdf la aaaaaa procóaa las erganisaderea 
4» veladas da b«sxee «a dieerlá celaos ara» aaa ilu» aeaa&aX a ba­
sa de «a, taraaa s a f e le» peana «edie* a t*a de busaar «a. r l m l aaafa. 
«afra afear la asa- e l aa;ríea» da $*pa£a Igaaeie Ara*- 4 

2 1 . - Pala*. «a mmllerea, 1 - . - En las pistas da l a Beal Hiplon 
da Mal lo ica ea celebra la altada áwaada del coacureo bipice aa-
e l eaá i , Axistteroa las . e^er idades y naisár oaa pub l ia a, Ka Relatar 

' lugar aa-dispute 1» copa del delegada aa birla** y .5 C peaetae. 
Se e£ jitdice l a copa «Jarana tere re* «Hatada per e l coaansaate da. a -
tita,-argüida fta * Fwaea*, por- el cornada.*» 'Moreno y "Ialeña* madreada 
también per e l ¿««andante Kacrae. 

feavaa.a «a diapata 1 Sel AjaataJ&aflts y 7,000 p*«ei e 
aa preaies. rm §inaa¿ r *8stixloa" dentado por e l caaapidaate 
.legaerae, aagaa-do de *Beiaa§.pa¿' al .aaaiadaal*. Ordebaa* a "India* 
pez- *l-eaa&n£ante Kegaaraa*- Se e l aa ¿fiearan 10 a l f i o % 1* 
prueba* ÜÉW? satarl&adad eatreagaron los tratada & la» vencederee.-

f I II a 
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XOi» OA 11 de J u l i o de 1945 #/Vwl /* 
T * CAC33HI" i 1ÍALC3I (Pr imeras e s t r i a s de l d isco h a s t a seña l ) 

* Losutor m La e d i t o r i a l Sopeña, por medio de su^emisión semanal !EL MEJOH J3SK30 
* ™e ofrece todos l o s ¿4a« m i é r c o l e s a e s t a ho ra a l o s seño-S L 

r e s r a d i o y e n t e s , complace a un ^mable s o l i c i t a n t e que respondiendo a 
nues t r a i n v i t a c i ó n , s o l i c i t a a lgunos da tos y anécdotas sobre napoleón 

4A = Yaooleón Tonaparte es una if t^^awde l a s raare-* f i g u r a s e s t u d i a d a s 
M - l a obra monumnetáL HISTORIA HEL IIUN30 EH LS EDAD MCXDESHA 

Obra monumental p o r su contenido y e x t e n s i ó n , no p o r su importe* 
l C ^ / ^ y S s t a c o r a , como ya d i j imos , consta de 11 tomos y e l e s t u d i o dé ¡Tapo-

v ° ^ ^ ^ c ^ > ^ l e ^ n t QU i n f l u e n c i a en Europa y l a v ida de toda ai apoca, ocupan en 
•^—L-^ l a obra todo e l octavo vo lumen tomo» 

LOJIJf'O:: » ¿Puede haber a l ¿urna c reac ión de l a f a n t a s í a huraana que supere en 
emoción, aven tura y amores a l a v ida de napoleón? 

LOCUTOR = Tres mujeres i n f luye ron en su vida* 

S00UTOES = Tres amores i luminaron ^a e x i s t e n c i a de l dominador de Europa, p e r ­
mi t iendo conocer d e t a l l e s xntiíaos de 3=3-vida amor y t e r n u r a en un hom 
bre nacido pa ra l a g u e r r a . 

I m Tué J o s e f i n a 
mero c< 

J o s e f i n a de Boarne l a primera, l u z amorosa de su v i d a , 
ompart io el ' t rono de Empera t r iz con Napoleón* 

l a que p r i 

LC « Y s in embargo a q u e l l a mujer j un to a l a que h a l l ó caimito a n s i a b a , 
o puede p r o p o r c i o n a r l e su mas f e r v i e n t e deseo . Un h i j o . 

IC OH « Y sur je l a amarga e i n e v i t a b l e separac ión t r a s 15 aílos de f e l i c i d a d * 
apoleón concede a J o s e f i n a una r e n t a anual de %000.000. 

LC fOSA « Después se r e t i r a a l p a l a c i o d e l Trianón y durante t r e s intermina% 
b l e s d i a s , m i e n t r a s e l Imperio e spe ra sus órdenes y e l pueblo anhelan^ 
t e aguarda su d e c i s i ó n , e l pasea su «teálaa? d o l o r p o r l o s s a lones l l o ­
rando Im f e l i c i d a d que l e a r r e b a t ó e l deseo de da r a su p a t r i a un su«^ 
e e s o r . 

LOCUTOR = Y s in embargo ese h i j o que espera e x i s t e , pero ÍAhí no se a t r e v e a 
o f r e c e r l o a su p a i s . Es e l f ru to de sus amores con María V/alewska. La 

dosa condesa po laca que l e s i g u i e r a po r toda Europa . 

>si&t£uá l a única mujer que amó en e l a l hombre* Sus amores son uno 
dé los r e l a t o s mas nove lescos y a p a s i o n a n t e s que e x i s t e n y nimban l a & 
au reo la m i l i t a r de l "Corso" de o t r a mucho mas humana, hecha de t e rnu ra 

y ado rac ión . 

X9CXT I3EBE = Pus su t e r c e r amor su segunda e sposa . La Archiduquesa, de A u s t r i a Ha­
r í a L u i s a . 

L0CUT03A = P i e l en su i dea de dar un h i j o a F r a n c i a , opta p o r e s c o j e r esposa 
e n t r e l o s Roma no ff que r e inan en l íusia y l o s Habsburgo de A u s t r i a . 
Un pequeño d e t a l l e l e dec ide , 

L0CIJT02 = E l saber que l a madre 
abue las 17 y h a s t a 23» 

I lar ia Luisa hab ia tenido 13 h i j o s y sus 

íiOcmsom = A l a s pocas semanas de casado con I la r ia Lu i sa , se e n t e r a de que Ma-
r i a a lewska, en un os c u » C a s t i l l o de P o l o n i a , l e ha dado e l h i j o que 

t a n t o a n s i a . 

LOCTEPOI! = Napoleón p e r p l e j o y d i spues to a sáL ta r se a l a t o r e r a todos l o s p e r ­
j u i c i o s s o c i a l e s , manda a ' ,alewska que vaya a P a r i s * 

LOOÜIC Pero en e l i n t e r v a l o de l v i a j e r e c i b e napoleón o t r a n o t i c i a . q u e l e 
p roporc iona una a l e g r i a imposible de d e s c r i b i r . I l a r i a Luisa va a co l 

0 # sus a n s i a s ae p a t e r n i d a d . 



LOCUTOR = Guando llanda Ualewska l l e g a a tótídri^i l o concede cuanto una mujer p 
y pineda ambic ionar , mima a l pequeño, l e nombra Conde» . '•pero nada 

mas n i con l a madre n i con e l h i j o * Napoleón e s ahora un p e r f e c t o 
burgués* 

* 

LOCUTOEA = Sin embargo e s t e hombre- obsesionado p o r l a i dea de su _suces ión d i ­
n á s t i c a , se encuen t ra an t e un grave dilema* Cuando toda F r a n c i a , é l y 
s u s enimges esperan ans io sos e l nac imien to ; e l medico le comunica que 
hay p e l i g r o de muerte p a r a l a madre.- y pa r a e l fu turo r e c i é n nacido* Si 

l i a r l a l u i s a ; a p e s a r de amar la , ha s ido ¿Lasólo ins t rumente* pa r a e l 
l o g r o de su deseo más f e r v i e n t e * ¿Cual s e r a su dec i s ión? La mis ión de 
e l l a queda cumplida a l darlem un h i j o * 

LOCUTOR m Napoleón re sponde : IGaLvad a l a ^ madre $•! Es su derecho. #Obrad como 
l o h a r í a i s . con l a mujer de un burgués, de l a c a l l e San Denxs. 

LOCUTORA Dos h o r a s a s después l a madre y e l h i j o e s t án salvados* Ya t i e n e a^au 
cá que desgués le au d e s t i e r r o en l a i&La - SXbaj i> vo lvesaa 

a v e r , pues su madre c o r r e r í a gus tosa a r e f u g i a r s e en l o s b r azos de su 
f a m i l i a , abandonando a Napoleen en su desgrac ia* 

LOCUTOR ¿s 3in embargo, pa ra v e r l e en su d e s t i e r r o , una mujer cruza e l mar con 
un niño* Rs Har ia walewslca* 

Él * permanece, do a-di a s con e l d e s t e r r a d o , pero e s t e conserva aun l a v a ­
na i l u s i ó n de que I la r ia Luisa y su h i j o i r á n a r e u n i r s e con é l * 

* X a s í s a c r i f i c a de nuevo su f e l i c i d a d a una i l u s i ó n * Walereeka p a r t e 
y é l queda esperando a l a p r i n c e s i t a que b i s e famosa cop so lo u n i r l a 
a su nombre i n m o r t a l , y que s in a c o r d a r s e de é l , se d i s t r a e en l o s 

s a lones dem p a l a c i o a l o s acordes de un minuéto* 

DISCO r g BCC0IIERI1ÍI P a r t e 

RCR » Una anécdota r e t r a t a a Napoleón* Al p ropone r l e que c a p i t u l e % a cep te 
l a s a n t i g u a s f r o n t e r a s de Rranc ia , exclama: ,f!Comol ! P r e t e n d e r que yo 
firme se mej an ±e t r a t a d o ! • 

LOCUTORA » Se l e informa de que l a s u p e r i o r i d a d del enemigo e s a p l a s t a n t e , quee 
• t r i p l i c a s u s f u e r z a s y c o n t e s t a : 

LOCUTOR = luengo 50*000 hombrea y yo , l o que"hace un t o t a l de 150,000. Estamos 

como 
rega lo* 

LOCUTOR Que desposeyó a un**rey p a r a e n t r e g a r su t rono a l h i j o de un h o s t e l e -
l e r o * Que i n m o r t a l i z ó l o s nombres d e . • . . . • • 

<2oüU M^VftX C ̂ ^ w c t ^ ) ( El! OOKDINA. A R2IÍTA EL RUIDO 
ÜÓmm BIT SECO. (breve) 

LOCUTOR ! ! Arcó le ! í 

DISCO m SOHBIHJU AUMENTA BL VOLüI.iEN. Corten en seco . Breve 

LOCUTOR m ! IMarengo ! ! 

roí 

LOCUTOR « ! ! J e n a ! ! . . . . »?«flRB]! • . • 
u» 
: 

LOCUTOR =* ! ¡Aus te r l i t f c ! I 

LOCUTOR •^ la te hombre tan. b ien tuvo sus erxx>res< 



BOuUKKBX - ."-:ecia en c i e r t a o c a s i ó n aL canónigo Z s c o i q u i t s , r e f i r i é n d o s e a 
spaña» 

ICKSJfOH•• l o a p a i a e s en que Iiay muchos f r a i l e s t i e n e n p o c o s f á c i l e s y son fá~ 
e i l e s de subyuga r , l o se p o r e x p e r i e n c i a * 

WüüWBA « I s t e e r r o r a l j u z g a r a# España l o r e p i t i ó con Rusia* SI30 a l em­
b a j a d o r r u s o B a l a c h o f f con animo áe nor fc t¿Ocar ie* 

WJJTCZ * l u s i a no l ia ra n a d a , e s t a ' l l e n a de c o n v e n t o » y eso e s s igno de deca£ 
denc ia* 

SOCSJfffiUi = i l o que c o n t e s t ó B a l a e h o f f 

LOCUTOR « Quizá , ya no quedan c o n v e n t o s mas que en R u s i a • • • • • . . #*y en 3spa£ia 

LOCTJ^rül » Napoleón en 3u r e t i r o de Santa E l e n a , d i j o . 

o s p a ñ a , en l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , ae** p o r t ó como un hombre 
de honor. 

LC m Y a p r o p ó s i t o de e s p a l a y de su g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , vamos 
a r e l a t a r una a n é c d o t a o c u r r i d a a J o s é Bonapa r t e cuando r e i n a b a s o ­

tare su t e r r i t o r i a , ya que no sobre s u s h a b i t a n t e s » 

m C i e r t o ¿lia, un c o r r e g i d o r de I l a d r i d se p r e s e n t ó en l a Cámara S e a l 
con su h i j o de ocho años v e s t i d o con e l un i forme de l a g u a r d i a c í v i c a 
, cuerpo r e c i e n formada* 

I&CÜTQ 

•T ^SORX m J o s é ado raba * i a l o s n i í íos y l e g u s t o e l d e s p a r p a j o d e l pequeño 
e l o g i ó su uniforme y r e f i r i é n d o s e a l a e s p a d i t a p r e g u n t ó . 

WOÜTO: !0h . fe^3? —*•+-• • • • b r a v o * . . . - b r a v o • * • • e n f a n t * * . . ! E u o r que t i e n e s t u 
c u e s t a spada-• * • • • • * • • « • * 

rl3?ara* m a t a r f r a n c e s e s " , c o n t e s t o e l ' m u ­
chacho g a l l a r d a m e n t e * 

EOCU2S0 a ~'G hay que d e s c r i b i r l a t r i b u l a c i ó n y e l a p u r o d e l c o r r e g i d o r , a 

LOCr 

qu i en p a r a r e m e d i a r l a i n d i s c r e c i ó n de l pequeño no se l e o c u r r i ó o t r a 
cosa que e tec i r a t r o p e l l a d a m e n t e * 

or* pe rdone V u e s t r a K a j e s t a d * * . . . a mi h i j o * . . . . p e r o * . *es que 
como l o oye d e c i r a l o s c r i a d o » * . . * » en c a s a » . »»y p o r to— • • * • • • • v e r a 

dos l a d o s • • • • • • • • 

LOC'OCTl'. =• Y p a r a t e r m i n a r e s t a s b r e v e s n o t a s sobre ITapoleón, r a d i a r e m o s t r e s 
a r e n c a s que p a s a r o n a l a h i s t o r i a * Una de e l , O t r a de su v e n c e d o r en 

7 / a t e r l o o , e l duque de .Te l l ing ton y l a t e r c e r a de N e l s o n , v e n c e d o r de 
l o s f r a n c e s e s en T r a f a l g a r * 

BQuii'üüií = í s t a n d o en -Egypto y a l e n t r a r en camparía o o n t r a l o s mameluco s , 
po l eón d i j o a s u s t r o p a s . "Dea&e e s t a s p i r á m i d e s , c u a r e n t a s i g l o s a s 
contemplan* 

LOCrro ," = " " e l l i n g t o n , a n t e s de ' . / a t e r l o o , a rengaba a s í a sus t r o p a s : 

LOCUTÜE « E s t á i s b i e n v e s t i d o s y b i e n a l i m e n t a d o s * E l que no c u n ó l a con su de 
b e r s e r á ahorcado* 

LOCUTCKA « ITelson, en T r a f a l g a r , p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s g r a n d e s en su s i m p l i 
c idad* 

LOCÜTO: I n g l a t e r r a espex^a que cada c u a i «u^pm cumpla oon su d e b e r . 

•. J , ILO m 

LQCU2ÜIU • íGuan tas f i g u r a s hay en l a E<3ad Moderna como tfqg o l e ó n . . • . í 

L o c u t o r m Es su h i s t o r i a y l a de t o d a su é p o c a , l a más i m p o r t a n t e de l a huma** 
n idad* Emoc ionan te , l l e n a de ave-a turas y e m o c i o n e s . . . . » 

aa P o r e so l a " H i s t o r i a d e l Hundo en l a Edad Koderaa* hace r e a l i d a d 1 
t a n manida f r a s e de "BENITA ILUSTRANDO" que e s e l lema de todas , l a s 
pu 



publ icaeionea de E d i t o r i a l sopeña. 
•? 

u' f 
?¿ 

L0CÜ20E = C o l i c i t e por e s c r i t o a eattfB Emisora , Cape 1 2 , 0 a E d i t o r i a l Gopena 
Basovenza 9 5 , un f o l l e t o de e s t a obra 
l a veracidad, de n u e s t r o a s e r t o . 

•aBSÉDtsLenal y se convencer-a de « 

« Kues t ra enii ion " ED ÜB3QR MIGO ürí LIBRO • e spe ra d e l e i t a r l e s e l 
próximo m i e r c o l e s f a e s t a misma hora» 

*- l ^ \ ( i^U. Viriw-' 
LOCUTOR = • • • * v nos despedimos de us tedes dándoles l a s g rac ias p or 3a a tención 

dispensada a l s i n t o n i z a r nuetra emisión, 
na . Eucnas fearacias y bas ta e l próximo miércoles, 

ón, obsequio de l a E d i t o r i a l Gope-

Ú rnezMis CliCEEIá HE&D m 3ÜCAL035I ( Como al pr incipio-) 
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DISCO 17- l i 

DI* »11* JULIO 1945 
• 61 

(Balara e l tema duracidn . V** segundos) 

"RADIO ÜABCKLOIÍA M PBESEKTAIJDO SU 
A ÍKBICÁB" ,ÁCfüA AI3B LTJEO'üROS lí 
DIRIGE «liAlíMOKD 3GOÜ22*.EL CUAL 7A 
C0J2SA SELECCIOK LB LAS ÜL2DÍAS 9 

EKISICE «'CÓSICA BE LAS 
I LA ORQUESTA QUE 

¿2EBPBS2ABLES ÜHA ES-
CVEBABES W LA MÚSICA 375 

(•*•** •'••PwPa*")!1 "̂̂ ** •* -*^P^^^** l f l^^- i l ^^*# ,^s" í^*pPsBBt «l**"i*fepMi»***Haí*">*Wfli ==sg=sae=;,*T~Tsss^¿-a=s;g.j;:siags;giMg»aaaiuij¿jiB8a 

!(arpa) 

liAR LA iáBLODIA "TXiaSES 7IS2A MUCHACHO» 

* * 

"SOSALO COK CALI A * ,ES BL HUMERO QUE LB 7AK A 
LA 0RQBES2A QUE DIRIGE "RAYMOED SCOfT*. 

A 

sn asgxs&ar TS TrrsTatrT.:: er i s=r^sjs^gr;gtii,,'TgrTffygrTr-^rrTrrr^g¿UA^¿-J.^as=:rr=rr; xira 

SEGUIDA 
* 

ff 
POR «RAYBOHB SCOTT".Y SU ORQUESTA, 

MUCHO SXSMPO AUSEEZE* 

« g i j r r . i n Hl¡ .tTifjtr-TTTTr—•s^i-BT^rrfT*g33Ma5aa».aa«eraB«3mji ",'••, «aran 

SC 2ÜR » 
O SSL ¿BOCEABA 2B 1STA NOCHE BÍ2SS PERTA-

SCOTT" 
S • «• • ' • • • ' •^PF* ^^- -aa"^ - • 

• * £ * * •RHCE SÜÜESO *a sss 

csgsnsacs» =.—: 

. J jjnjX i.ij% 

latí 
LA ORQUESTA DE "AB2JK1 S 

AODIOTO- HE 3¿TA BOCHE BE -MU3IQA K3 
JFAwrgafñfi A 

X 

JS ÜA1IANA p: 
&STELAEHTZ»,A LAS 2 1 t 3 o . 3] 

20D0S,T A TODOS UlíAS BUEHAS 

0=0= 0=0=0=0=0=0= 0=0 =0 =0=0=0=0 



PBDGRAMA DB DISCOS tf&f&f 

A LAS 18—H Mi e r c o l e s , U de Ju l io de 19^5 

SUPLEMENTO 

DANZAS Y MELODÍAS 

3 8 o ) P , T . l — " CUAKTI» TOCO LA AEMO^TICA" v a l a de L a s i y y Canpos) M.Gozalbo y 
• g # | BL AflO ClTARBTrTA... Y PICO» c o r r i d o de Mol to ( M e r l i n a 

1593)P« 3— n OJAZOS mEGROS'»" mar chifla) de Moro de l fi lm « Uw LADR0*T DB 
4— " IVO^E11 fox ley,to ( GUárcTS BIÂ rOO» por Alberto Ribeiro 

y Orq» 

1210)P. 5— * OTtEwATA DBL BARCO-VAGO TÍ" fox tro t de Adamso^ ) Orq. Leo 
6— " MB PÓ̂ GO A SOfAR» foxtrot da Howard ( Reisman 

1214)P. 7— « SüE&OS MARCHITOS" v a l s de Polar- ) 0 r q . Harry Roy 
8— • wO LL0RBS *iü*!CA" foxtrot de Alan ( 

1236)P* 9— * H0PL4 BOOM« foxtrot *e Sal ida 
10— * CiBAMBUL19 foxtrot i Fierre Miehel 

• 1212 )P. 11— * SBRBifATA DKL AMáfirECER" foxtrot de-Carle0 0rq» wat Go^ella 
12— " S I TUVIESE ALAS" foxtrot de Colli^a { 

12U)P .13— " ABUELITO" foxtrot de t a l l e r ) ffaller y su r i t e o 
14— » RICITOS ITTFA*STILE3" foxtrot de Tobias ( 

l*a .5)P.15~ f ALBX^TDER'S RAGTIMB BAKID" fbxtrot de Berlip) Harry Parry y 
16— » BLU3S DEL VIAJE" foxtrot de Rogers ( su sexteto 

* * * * * * * * * 



iM) ts 
FROGRAM- DI DISCOS 

• LáS 20--H Miércoles, 11 de Ju l io de 19^5 

fragmentos de " LOS GAVILANES" 
de Guerrero y Ramos Martln 

Interpretado por : MARY ISAURA 
TRIwI AV3LLI 
RICARDO MAYRAL 
EDUARDO BRITO 

Coro y Oro. 

álbum) 1— aldea" 
rtFox de l o s l lorones" 

— "Milonga• 
"Marcha, •" 
"CajpCiOn de la rosa" 
'Vo~ importa*.." 
*Conoertantew ( 2 ca ías ) 

A LAS 20* 50—H 

fragüe^tos de " Tk&3" de Paso y MOntorio 

Interpretado por : EMILIA ALIAGA 
PILAR JIMBwEZ 
FRANCISCO MOftOZ 

Coro y Orq. 

302)P # 8V "líe gustas tú**» 
9-4 «Déjame11 

300)P#1C>*- w#o me hables de t u amor11 

11—* «Boda Bn Hawai* 

Hemos radiado unos fragmentos de * TABÚ* de Paso 
y Btontorio# 

* * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS a '50—H 

¿w¿C«e«^ / / 
/ 

¿fe 

PROGRAMA VARIADO 

TIvO ROSSI 

W ) P # l - ^ ( * G^CIOKT PARA MI MORENA11 marcha de ) s c o t t o 
2—O* MIENTRAS HAYA ESTRELLAS» v a l s de ( 

' A 

álbum}" i-
709)PÍ<5-

I O ^ T T R A S HAYA ESTRELLAS» v a l s de 

OR£, DB CUERDA 

I n t e r m e d i o » ) de » DOw GIL DB ALCALÁ" de P e ^ e l l a 
"Pavana" ( 

MARTA BGGBRT Y ORQ. LOS BOHEMIOS VI%ESBS 
r a l a / • ) « u PRINCESA de l a CZARDA" de Kalm% 
c a „ c i o n ( 

RtTDY WIBDOBfT s a x o f o n i s t a 

3 ) P . I . S a x . 7 A * VALS» de ffiedoeft 
8 - ¿ » MI^ÜSPO» de Bee thove n 

TÜ^LSOW BDDY 

670)p. 9-
1 0 — / » CABALLISTAS 

S» ) de «Rose Marie» de F r i m l 
3» ( 

3 9 ) P . M a r . H -
1 2 -

0HQ, SlrrSDwICA DB FILADELFIA 

• THB STARS STREPES F0RBVER» ) marchas de Sousa 
» EL CAPITAL» ( 

* * * * * * * * 

* 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 22'10—H lttérco e s » l l de Jul io ,19^5 

OPERA: FRAGMESwlDS ESCOGIDOS 

99)P#Op»l— do» fragmep tos de " DOw PASQUALE" de Do^izett i por Gug l i e la» t t i 
( 2 cares) 

4 c 

l86)P.0p,2— "El sueño" de " MArÔ r" de Massenet 
3 — "Mi par d'udir ancora" de » EL PESCADOR BS PERLAS» de Bizet 

k LAS 22*H-5—H 

ORQ. *jSW MAYPAIR 

1329)P. *»— " POPURRÍ DE VALSES ANTIGUOS» 
5— » POPURRÍ DE OHE-STBPS 

* * * * * * * * * * 



PíOGRAMA DE DISCOS 'fy 

A LAS 23%5—R Mi e r c o l e s . l l de J u l i o , 19M*5 

BAILABLES 

IO85)P. 1— " BDETTAS WOCHSS SEÑORAS»1 fbxtrot ) por Andre Kostela«etz 
2— • MARY T%IAÜ> COBDERITO" foxtrot ( 

3éé)P.T,3— " DESTIIMO" ta rgo de Bianeo - ) Mario Visoo^ti 
%— " Ej?r TOS LABIOS DE ROSAH fox-floderado de Alguero( y su Orq. 

73)P.B.B.S>— " SOL Y SOMBRA" Tais-Jota de Masaba ) Antigua Orq. 
6— " LA AUTOMOVILISTA" polka de Giropella ( 

224-)p.T. 7— « EPISODIO CUBA**)" rumba de Atidré } xar ier cugat ysu Orq. 
o— n CAL3crTIT0H son de Escobar ( 

-.» 

1209)P. 9 ~ w CASI FADA" foxtrot de Sty^e ) H 1 a C e l i co„ quinteto 
10— f DB5E" fox lento de Bou \ 

*-i 

1068)P. 11— • OASIS" foxtrot de Síin»tone- ) Orq, Joe Loss 
12— » E*r FORMA» foxtrot de Garland ( 

* * * * * * * * * * 



¿ÜICIDÍÍ EDIEOHIAI "O? 1TA « 11 de J ü ü c de 1945 

CAC8EIA REAL BE BUCAIODI (Primeras e s t r i a s de l disco has ta seflal) 
0 

l a e d i t o r i a l Gopena, por medio de su emisión semanal !BL MEJOR AHICH 
LIBSD! <iie ofrece todos l o s 4 a » miércoles a e s t e hora a l o s seño-

s t r a 

* Napoleón Bonaparte es una f igura de l a s 
en l a obra monumnetáL HISTORIA ¡DBEL MONDO W ÍA EDAD 

LOCUTOR » Obra laonuxaental po r su contenido y ex tens ión , no por su importe* 
Es ta -obra , como 3ra di j imos, consta de 11 tonos y e l es tud io de Napo­
l eón , su inf luenc ia en Europa y l a vida de toda ai ¿poca, ocupan en 
l a obra todo e l octavo voluas» • tomo* 

m 

3JOCÜ5?OE:Í « ¿Puede haber alguna creación de 2a f an ta s í a humana que supere en 
emoción, aventura y a r a r e s a l a vida de Napoleón? 

L0CUT0B » Tres mujeres influyeron en su vida* 

LOCUTORA m Tres amores iluminaron l a e x i s t e n c i a de l dominador de Europa, peri­
ta! t iendo conocer d e t a l l e s ínt imos de laSSÉÉSÍ amor y t e rnura en un hom 
bre nacido para l a guerra* 

« Puó Josef ina de Boaraó l a primera luz aaorosa de su v ida , l a que prá 
mero compartió e l t rono de empera t r iz con Kapoleón* 

= Y s in embargo aquel la mujer lunto a l a que ha l l ó cuanto ans iaba , 
No puede proporcionarle su más fe rv iente deseo* Un hi jo* 

« Y sur i s l a amarga e inev i t ab le separación t r a s ' 15 años de fe l ic idad* 
Napoleón concede a Josef ina una r en t a anual de ff000^O00* 

L0CUT03A » Despuós se r e t i í a a l pa lac io de l Tx*ianón y durante t r e s intermlnafc 
b l e s d i a s , mientras e l likperio espera sus órdenes y e l pueblo anhelan 
t e aguarda su dec i s ión , ó l pasea su ^odloy dolor por l o s salones U o ^ 
rando l a f e l i c idad qxe l e a r reba tó e l deseo de dar a su p a t r i a un su* 
ce sor* 

LOCerTOR a Y s in embargo ese h i jo que espera e x i s t e , pero !Ah! no se a t reve a 
o f recer lo a su pais* Bs e l f ru to de sus amores con Haria Walewsfca* La 
de l i c io sa condesa polaca que l e s igu ie ra por toda Europa* 

« 2©ta fuó l a ónica mujer que aiaó en ó l a l hombre» Sus amores son uno 
délos r e l a t o s más novelescos y apasionantes que ex i s t en y nimban l a a 
aureola m i l i t a r de l "Corso" de o t r a mucho mas humana, hecha de ternura 

y adoración* 

JiOCTVSOR a puó su t e r c e r amor su segunda esposa* La 
r í a Luisa* 

Archiduque se de Aus t r i a Ha-

LOCUT0BA a p i e l en su idea de dar un h i j o a Franc ia , opta 
en t re l o s Romanof, que reinan* en Husia y l o s I 

pequeño d e t a l l e l e dec ide , 

e sco je r esposa 
de Aust r ia . 

fcOCüTOB a E l saber que l a madre de Barda Luisa habia tenido 13 h i j o s y sus 
abuelas 17 y has ta 23* 

a A l a s pocas semanas de casado coa Maria Luisa , se 
r i a alewoka, en un oscuro C a s t i l l o de Po lon ia , l e ha 
tanto ansia* 

de que Ma-
el hijo que 

L0CÜT0H a Napoleón perp le jo y dispuesto a sáLtarse a l a t o r e r a todos l o s p e r ­
j u i c i o s s o c i a l e s , manda a Talewska qus vaya a Par í s* 

a pero en e l i n t e r v a l o de l v i a j e rec ibe Napoleón o t r a n o t i c i a <pe l e 
proporciona una a l e g r í a i rmosible de descr ib i r* Maria Luisa va a col 
mar también de sus ans i a s de paternidad* 



*_• 

LOCUTOR =* Cuando H&ria Walê rska llega 
pueda ambicionar, mima áL ; 
mas ni con la more ni con 

Bm 

a Madrid, le concede cuanto una mujer p 
eño9 le nombra Conde*•••••«..pero nada 
hijo* napoleón es ahora un perfecto 

• 

LOCUTOR*, i Sin embargo e s t e hombre obsesionado por l a idea de su sucesión d i ­
n á s t i c a , se encuentra ante un grave dilema* Cuando toda Francia , 4*1 y 
sus enimgas esperan ansiosos e l nacimiento; é l rsádico le comunica que 
hay pe l ig ro de muerte para la madre y para e l futuro rec ién nacido• Si 
María Luisa a pesa r de amarla, ha sido ¿Insolo i n s t r u m e n t a para e l 

logro de su deseo mas ferviente*1 ¿Cual se ra su decis ión? l a miaifo de 
e l l a queda cumplida a l darlem un hi jo* 

LOCUTOR =* Ha re t a las madres! Es su derecho. 
lo hariais con la mujer de un burgués de la calle San Denís. 

como 

LOCUTORA • Dos horas después l a madre y e l h i jo es tán salvados* Ya t i ene a su 
h i j o , a l que después de su d e s t i e r r o en l a i s l a de S lba , no vo lve r í a 
a ver» pues su madre c o r r e r í a gustosa a re fugiarse en l o s brazos de su 

,, abandonando a Napoleón en su 

TOR m Sin embargo, para ve r l e en su d e s t i e r r o , una mujer cruza e l mar con 
un niño* Es l iar la ^alewsfca* 

LOCUTORA » Permanece dos d i a s con e l des t e r r ado , pero e s t e conserva aun l a v a ­
na i l u s i ó n de que ISaria Luisa y su h i jo i r á n a reuni rse con 

LOCUTOR • Y a s í s a c r i f i c a de nuevo su f e l i c idad a una i lus ión* Walewska 
y él queda esperando a l a p r i n c e s i t a que hizo famosa co£ solo u n i r l a 
a su nombre inmortal» y que s in acordarse de ÍX$ se d i s t r a e en l o s 

salones dem pa lac io a l o s acordes de un mjjoueto* 

BISCO MIHUBTTO US BOCCHEHINI 

LOCUTOR m Uba anécdota r e t r a t a a Hapoleén* Al proponerle que cap i tu le 
l a s an t iguas f ron te ra s de Francia , exclamas "IComo! 
firme seiaejaníje t r a t a d o ! . 

LOCUTORA • S# l e infirma de <jie l a siqjerioridad del enemigo es ap i 
t r i p l i c a uus fuerzas y con tes t a : 

LOCUTOR « luengo 50,000 hombres y yo, l o que hace un t o t a l de 150,000. Estamos 

LOCUTOR! * El'hombre que ciñ<£ dos coronas, que hizo temblar y revoluciono e l 
, que obl igó a l o s reyes a hacer an t e sa l a y r e p a r t i d reinos como 

LOCUTOm* Que desposeyó a u m r e y para e n t r e g a r su trono a l h i jo de un 
l e ro* Que inmorta l izó l o s nombres d e * . . . . . . 

• ' - - • 

:-?•-* C '"'• 

LOCUTOR» ! !Arcóle! ! 
x DISCO EN SOEDUTA. A 

I.OC2T0R « ! !Marengo !! 

O SORDDTA. A-MENTA EL HUIDO 
BTAR EIÍ SECO, (breve) 

TA El VKBOn* Corten en seco. Breve 

m 

LOCUTOR m ! ! J ena ! ! * * . . • Wagram! 

Ü A u s t e r l i t z ! 

• * . . 

• Este hombre taabien tuvo sus e r r o r e s . 



ec ia en c i e r t a ocasión áL canónigo Esco iqu i t z , ref i rxsnaose m is^ »« 
m 

LOCTTTOR « l o s p a i s a s en qéa hay muchos f r a i l e s t i enen pocos f u s i l e s y son 
e l l a s de subyugar» l o se por experiencia* 

l o r e p i t i ó con Rusia* Dijo a l w*~ «*# —. w *. ¿~ . a Este e r r o r a l 
"bajador ruso Balacboff con animo de mo carie* 

« Rusia no hará nadaf estallena de conventos y aso as signó de deca¿ 

A lo c Balachoff 

IOCU1!0R ya no puedan conventos CAS que en Rusia •...•.•..y an 

Napoleón en su retiro de Santa £3sna. dijo* 

IOCUT0H » EapaSa, en la guerra de la Independencia, se« portó como un hombre 

LOCÜTORA * T a jropósito de KspaSa y da su vanos 
a relatar una aneódota ocurrida a Josa Bonaparte cuando reinaba so­
bre su territoria, yá que no sobre sus habitantes* 

a Cierto día, un corregidor de Madrid se presentó en la Cámara Beal 
con su hijo de ocho años vestido con el uniforme de la guardia cívica 
, cuerpo recisn formada* 

JosÓ adoraba ai a loo niños y le gustó el desparpajo del pequeño, 
elogió su unifoxme y refiriéndose a la espadita preguntó* 

ÜOCÜÍPOH 
cue 
cha 

bravo*.•••bravo*•••enfant**»*! B por que tienes tu 
* • r »••••«•« , fPara matar f r anceses" . contes tó e l mu-

amenté 

asuro a a No hay que d e s c r i b i r l a t f i b 
quien para remediacr l a ind isc rec ión del peq^eíto no se l e ocur r id o t r a 
cosa que i e c i r atropelladamente* 

ve 
# • • • • • perdone Vuestra Majestad*.•••a mi hijo • * • • • •**es que 

• • • • » • como l o oye d e c i r a loe criado©***., an c a s a * . . . y por t o -
• . • • . • • 

a Y para terminar e s t a s breves notas sobre Napoleón, radiaremos t r e s 
•engas que pasaron a l a h i s t o r i a * Vna de e l , Otra de su vencedor an 
feterloo, d duque de vtóllington y l a ÍB r oe rá de Helson* vencedor da 

Q a 

ceses en Traf 

en Egypto y a l e n t r a r en campaña contra l o s mamelucos, Na­
poleón d i jo a sus t r o p a s : ^Desde e s t a s pirámides» cuarenta s i g l o s a s 

m T/ellington, an tes de ,7a t e r i c o , arengaba a s í a sus 

KKXÜPOI? a E s t á i s bien v e s t i d o s y bien alimentados*1 Bl que no cumpla con su de 
be r se rá ahorcado 

m 
O 

Nelson, en Trafalgar, pronunció estas palabras grandes an su simpli 

LOCUTOR « Inglaterra espera que cada cual 

.OAL& 

con au 

a !Guantes f&guras hay en l a Edad Moderna como NspoUeon*...! 

Locutor a Es su h i s t o r i a y l a de toda su apoca, l a 
nidad* Emocionaste, l l e n a de aventuras y emocionas 

importante da l a human 
• . . . . 



publ icac iones de E d i t o r i a l 3opena« OM*r) 3Z 

LOCtÜDOE » oOlitíLtc por e s c r i t o a e s Y.A misera» Cape 12 , 0 a editorial sopeña 
Barovensa 95» un f o l l e t o de e s t a obra excepcional y se convencerá de ^ 
l a verac idacl de nue s t r o a s e r t o . 

LOCtTTORA m l íuestra emisión " M MEJOR AMIGO UN IH3R0 • espera d e l e i t a r l e s e l 
préxiíao miercole s a e s t a misma liora# 

m • • • • y nos despedimos de us tedes dándoles l a s g m c i a s por 3a a tenoi l t t 
dispensada a l s i n t o n i s a r nuet ra emisián, obsequio de l a Edi-feoxial S 
na* IJíuakatf ¡pracias y has ta e l prAxüno miércoles* 

SIHTOlílAffe» CACEEIA. HKJtt 3S BUCALOSSI ( Como HL p r i nc ip io ) 

* 



"APUNTES DSL aDMüMlD'*, por UON VALENTÍN !©KAGA5 ROGEK, pa­

ra r a t i a r e l a l é r e o L a , día i l de J i l lo de 1945» a l a a doa y me­

d ia de l a t a r d e , en l a tínlsora Kadlo tía re l ona . 
* 

j¿L pasado lunes hubo un e c l l p a e s o l a r t o t a l en e l Norte de 

Suecia. cuya zona de máximo enaomerecimiento se extendió desde 

e l A t l á n t i c o , sobre la costa s e p t e n t r i o n a l de Noruegaf cerca de l 

c í r c u l o x b l a r Ar t ioo , has ta e l n o r t e de auec la . Fsra e s t u d i a r e l 

fenómeno se t r a s l a d a r o n a l lugar c i tado d ive r sea expediciones a s ­

tronómicas, con grandes eaulpos : ins t rumentos y a p a r a t o s . asmaras 

de radio para e l r e g i s t r o fotográfico de l a s seña les h o r a r i a s emi­

t i d a s por l a e s t ac ión de f .S .H. de Kugby, en I n g l a t e r r a , a a í eos» 

cuatro emisoras de r a d i o , con l a s que se efectuaron cur ios í s imos 

experimentos^ Ahora l o s hombres de c ienc ia es tán es tudiando, ca­

talogando y d i scu t iendo los r e s u l t a d o s de su labor y de sus i nves ­

t igac iones* X se d i c e que l o s r e s u l t a d o s concre tos no podrán ser 

d i fundidos has ta f i n a l e s del año 1946a.* 1 oon t a l motivo, noso­

t r o s hemos recordado que l o s d rav id lanos y l o s k o l a r i a n o s , en ce­

so de e c l i p s e reúnen e l naeblo y hacen sonar l o s ^tom-toms* (atsm-

bores) y p r a c t i c a n o t r a s ceremonias con e l ob je to de l i b e r t a r a l 

d i o s de l poder del d i a b l o , que lo ha o c u l t a d o ; y ha venido tam­

bién a nues t ra memoria una be l l a y ant igua na r rac ión de Ar i s ta rco 

a su d i sc ípu lo era tos t enes sobre e l curso anual de l bol , a l ense­

ñ a r l e tomo es e l moví miento de l ¿o 1 en e l c i e l o , lo que determina 

la longi tud de un día d e t e r m i n a d o . . . Los cambios de l firmemente 

vienen de que e l dol vaga de cons te lac ión en cons te lac ión , de suer­

t e que en e l espacio de un año da l a vue l t a a todo e l firmamento.. ' . 



* 

•\A?UHTES ü¡¿L UDM^TO", para r a d i a r e l 11 de Ju l io de 1945." 

"Cuando J ú p i t e r hubo oreado e l ao l , llamó a doce cons t e l ac iones 

y l e s dio un encargo t -"Cuidad, por tu rno , d e l b o l . V lg l l ad l e 

b ien para que no deje de cumplir aua o b l i g a c l o n e s , puea son im­

p o r t a n t í s i m a s . . . " - "Bien , poderoao señor, d iapenaador de la l ux , 

dueño de l c i e l o y de loa fenómenos c e l e s t e s , l a l l u v i a , e l rayo 

y e l v i e n t o , - l e respondieron- , cumpliremoa tu encargo i y l e vi-» 

g l ia remos a ln descanso, para que c a l i e n t e toda la t i e r r a * . -"Bn 

e f e c t o , eaa ea au mi alón • Bn primavera t i e n e que fund i r toda l a 
• • • 

n ieve y e l h i e l o acumulados duran te e l inv ie rno en l o s pa lsea 

f r í o a | más ade l an t e , en verano, debe b r i l l a r sobre l o s montea y 

loa a r royos , a f in de que f r u c t i f i q u e e l suelo i £n otoño ha de 

moderar sus rayos y p repa ra r poco s poco la na tu ra l eza para au 

sueño invernal1 1* - " B i e n . No desmayaremoa en la empreaa que nos 

encomiendas11, - respondie ron e l Carnero, e l Ibro, l o s Gemeloa, s i 

Cangrejo, e l León, la v i rgen , l a üa lansa , e l ¡escorpión, e l F l e ­

che ro , l a Cabra, e l Aguador, y loa .Peces; 0 sea l aa doce oons-

t e l a c l o n e s que debían e a t a r a l cuidado d e l b o l . -"Tú, Carnero» 

&res e l primer guardián de l ü o l * . . . l muy sa t i s f echo e l a ludido 

l e tendió l a mano, tiempo primaveral* hxi e l momento que e l r e -

l o j daba l a a s e i a , emprendieron la marcha par t iendo de l juste.' 

Poco a poco iban subiendo hacia e l bur. -hCuando aean l a s 12, 

hemoa de h a l l a r n o s en l í n e a perpendicu la r a l bur - l e indicó s i 

Carnero- Hecuordalo siempre! Al sonar laa doce debes e s t a r siem­

p r e perpendicula m e n t e a l ¡sur**.* - " P r o c u r a r é complace r t e . " -con tes ­

to e l ao l - y p ros igu ie ron caminando Juntoa c ie lo a r r i b a , a lcanzan­

do a l a hora exacta e l meridiano Sur i -"Ahora, bajemos o t r a v e z " . . 
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ttaPUNTSS D3L lOMENlO", para r a d i a r e l 11 de Ju l io de 1945. 

ord nc el I n t e l i g e n t e Carnero y a cont inuación l e expl ico la con­

ducta a s egu i r con é l y oon l a s demás cons t e l ac iones t - . " H e l a r á s 

a p r a c t i c a r l o perfectamente pues t i e n e s t r aba jo para muchos A l i e s 

de a ñ o s . . . 2o solo t e acompañaré un mes» Después se ra o t ro e l 

e t e vigi le» ' iboe oor»pa?feroe a l a^o. De modo que no t i e n e s 

que a s u s t a r t e , n i preocupar te , s i a d v i e r t e s que, de d ía en d í a , 

rae adelanto respec to a t í " * . * X e l Sol y e l Carnero h i c i e ron 

buenas mig*s5 Le recomendó l a s ocas iones en que debía l e v a n t a r s e 
- » 

mas temprano por l a s marranas; e l modo de ensanchar su ar«ó de d ía 

en d ía , levantándose cada Jornada más a l t o en e l f irmamento».•• 

Y cuando termino e l plazo señalado e l DO! no quedo desamparado, 

acudió Itere y s e encardo de acompañarlo t l o a s u b s t i t u t o s de l p r i ­

mer acompañante tnmblén eran s o l í c i t o s y amables, l e Indicaban e l 

proceder a s e g u i r . Veranot b e l l a s g a l a s en l o s á r b o l e s ; l o s a r r o ­

yos se p r e c i p i t a b a n en loca ca r re ra en t r e l a s ; todo era 

esplendoroso y ó p t i m o » . Otoño t l a s noches y l o s d í a s vo lv ían a 

se r i g u a l e s ; menos d i l i g e n c i a de día en d í a ; y».* terminemos l a 

na r rac ión de A r i s t a r c o . . . s i c i e l o continúa siendo estudiado por 

l o s astrónomos* todos sus f añoro enes merecen a tenc ión de l o s hab i ­

t a n t e s de la t i e r r a , también parece que pronto terminara la cons­

t i t u c i ó n del mapa de l c i e l o , con la yuda de la f o t o g r a f í a , i nd ica 

do has ta l a s e s t r e l l a s de 14* magnitud» Hoy d ía , -según la prensa 

y g r a c i a s a Herber t r Hoover, que posee uno de l o s p r i n c i p a l e s ob­

serva t o r i o s de l o s BB.UU. se da por t e ra inado e l mapa del é l*do . 

a© han reunido en conjunto 40,000 fo to s* . • Se ha dichos ¿Hay un 

espectáculo más admirable ote e l de l c i e lo? 
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£0089081 ttx* COCIHA S I L W T A 

L0C310BA: La emisión que fcsdss n u e s t r o s r ad ioyen tes tscuchan con agra-
d o . . . 

LOCUTOR:,.. Y que l a Badeas J ia l lorquiua , r e s t au ran te del SLALO:. ROSA, o í r e 
ée#B l a s señoras y s eño r i t a s que nos favorecen con sru a t en ­
c ión . 

LOCUTOR*; He aquí una cha r l a del i^cuento: i o s ne l ados . Los p r l » « 
rtgarmrg p l a t o s a base de Jiieve fueron l o s c/iiuos, y & 

p*so «1 sec re to a l a Xndir», ? # í s l a y Arabia, 

LOCUTOR: Sus c3rabinaciones,iuá© que ^ - i ados t a l co^o i o s conocemos ahora, 
eran bebidas . 

LOCtfTORA: Los chinos a e x c i t a n l a * ie?« con m i e l , l o i árabes J o d i a n f r » -
t a s exprimidas, especialmente p&s&a, Los tu rcas teti l ¿ua de 
ro sa s y v i o l e t a s y d ive r sa s especias» 

eros en 
ds e l l o s 

LOCUTOR: 4000 anos Üt an te s &* J . C , , 3Lós g r i f o s ya conocían l a s bebidas 
r e f r e s c a n t e s , asciendo coa e l l a * múlt iples combinad snes* 

LOCUTOR :̂ Bl a lgunas re^ioüc* de $ui$a todavia ye cgruervü i 1?. nieve na­
t u r a l como antiguamente en Soma y p r e c i a : Abren profundas san-
j a s en eL suelo* ¿ponen l a nieve dentro y l a s tapa» con paja* 

LOCUTOR: Ca t a l i na de Xedic is l l e v o a í r a n c i a l o s he lados , que j% eran 
de uso c o r r i e n t e en S i c i l i a * 

L0CUT3RA: *H X£ 1751 e¿ cocinero mayor de l raonarea de Polonia dejo e s ­
c r i t a una obra de r e p o s t e r í a con 25 oombi.n Otones d i s t i n t a s 
de he lados , y fue e l ¿rimero en usar moldes para car d i s t i n ­
t a s forman a sus preparados* 

LXTJTOH; Usaos, e s t e r epos te ro pa r a sus helados e l mismo sis tema que hoy: 
ponía l a cubeta en un r e c i b i e n t e y a su a l rededor t r o s o s de a i** 
l o espolvoreados de s a l . Mas t a rde se átsctfbr io que haciendo 
g i r a r l a cubeta se enfrtab** sntes e l contenido, 

DOUTORA: La primera abra dedicada exclusivamente a los helados d i t a ds 
l?68#Despues de l a revolución f rancesa adqu i r i e ron en Trancia 
gran e^ i to l o s he lados n a p o l i t a n o s , "CL que mayor popular idad 
a l canso e r a e l que se denominaba "helado de queso*, compuesto 
de lo s i g u i e n t e ; 

LOCUTOR: 5 o 6 huevos, X t t K s s u u r e , 1/2 c u a r t i l l o de na ta etipesa, 1/2 
l i t r o de l e c h e , 1 yema de huevo y 3/4#ii±X3BxxM3E de l i t r o ds 
<tg»a,Se añaden e s e n c i a s , na ran ja , limón, bergamota* y se co­
l o c a en un molde, 

LOCUTOR*: 11 medio ambiente tiene una importancia capital en nuestro 
b i e n e s t a r f í s i c o y e s p i r i t u a l * 

LOCttTOR: m m o b i l i a r i o , e l decorado, l a i l u m i n a d & de vm. 
b l i c o missio que l o f r ecuen t a .* . 

LOCUTOR*: Todo e l l o contr ibuye a que nos sintamos cómodos 
LOCUTOR: Un sa lón donde predomina e l buen gus to , con un 

f inado y « l egan te , hacen del aALXJ R0S4 e l l o a a l 
LOCUTOR!: 'l damos por concluida l a emisión 000174 SfLlOTA 

sentaba por l a Bodega Mallorquína, Hasta mañana 

, e l pu-

o descentrados 
a b u c e r a ­
li r e f e r i d o , 
de hoy, p r e -

y auclias g r a -



locutor: 
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aoiiso: aJMTmiA -JUOH eifáBO» 
Danos temíanse al prograna oreado para todas las 
señar ltas radioyentee. 

Saision *a*enlna, obsequio da Unían da Radioyentes, a todaa 
las suscriptoras.... 

looutora: « quienes transmitíaos nuestro saludo ñas cordial y afootuosa. 

107 SICA rumm 

looutor: 

Looutora: 

locutor: 

Losada, inoia al gal anisada da asta programa, do ser i-
siluetas da nujor a traWs da los siglos. 

Inquietudas bélicas... Horitontes da sangra... Se nt latientes 
aan perspectiva da angola cubista y sombras astillsadaa sobre 
un fondo de anhelos morbosos. La maroma dal tiempo se detiene. 
SI traqueteo da laa ametralladaraa da boy*., deja paso al di­
sonante oboque da laa aspadas da ayer. 

looutora: Francia. Reinado de luis XT 

2* historia nos trao en toando ja do plata una mujer insignifi­
cante: liarla Antonio ta» Una mujer do rostro fino y alna do pue 
ble riña su ooop tibie, cuyas enaguas almidonadas taladraron do 
secretos los saelos de Yersalles. La oasa do los Habsburgo 
ofreció al mundo una de tantas mujeres convertida en Boina 
por capricho del destino... Con mucho acierto, un biógrafo 
la llama: heroína de casualidad. • • Las hasafias en que se rti 
envuelta Mar i a Antonio ta no fueron trasadas por su deseo de 
aventuras ni por su afán de engrandecer Branda* Su monde era 
el Pequeño írianón, el palacete donde MI despilfarraba dinero 
y bailesa... Se pronto, la sombra de la guillotina recortán­
dose en el cielo de íronoia nublado de odios, sacudió los sen­
tidos de Maris -intonieta. Supo guardar su honor y el de sos 
hijos* SI rasgo ha sido floreado con minuetes, miriñaques, 
poesía y sacrificio, a • ?Qu¿ mujer no haría lo mismo? Ella fu/ 
heroína por necesidad, por obligación, porque dobla someterse 
al Influjo de las circunstancias* cono toda la certa do 
Luis X?... 

En oaxabio... la histeria registra en sus paginas el heroísmo 
ds una mujer, intrépida per afán de conquista, por voluntad... 
.amella Sarth... TLa recuerdan ustedes? Luchó por el progrese 
de la humanidad, yendo en pos de velocidades desconocidas* 
Se arriesgó en vuelos, travesías» quiso sentir la vida en la 
sangre, en los sentidos. La tierra era demasiado pequeña para 
ella y quise vivir en el espacie. SI destine le designó una 
tumba suntuosa, inmensa... El atlántico. Encontró reposo en 
las aguas Inquietas como su temperamento.. • B scó la aventu­
ra, el heroísmo, el peligro por su propia voluntad... fiada 
mi nadie la obligaron a enfrentarse con la muerte*.• Y entón­
eos es cuando recordamos una ves mas la frase del biógrafo 
austríaco que dl¿e de María Jntenieta... *Bs la historia ds 
una vida, Involuntariamente heroica»» 

Mientras... sigue la marcha del tiempo que pasa por nuestro 
lado sonriendo con sarcasmo» En el palpitar de la vida se 
dibuja siempre una sonrisa de mujer..• Ojos 7 labios de ter­
ciopelo f musas ds la Humanidad* 

BÁHAK BllIMBíU tMT& »KL CABALSáBO BE LA KOSA-* 
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Locutoras 

Locutor; 

locutora: 

Locutor: 

Usted orea qua oí maquillaba daba tasar9 en verano, dist inta» 
característ icas que en inv ierno . . .? 

Deade luego*. . La lúa aa tan clara f que daban elegirse tonos 
mas obscuros que l o s asados habltualmente* Par ejemplo, al 
carain do loa labias as may a prepósito en granate violento 
y loa polvos, dos tonos mas obscuros*•* 

?P©lvoa? Entonces o l bronceado do la piel*.* loa bafloe do 
sol en l a playa*.• 

Sn primar l u g a r . . . pasó la «oda d . l cutié facia l osooBivawon-
to yodad*... as i nos loa Indica o l Instituto Cientifio© do 
Bellosa Koltoe qae patrocina osta aeoaion do nuestro progra-

• • • 

Locutora 

Locutor a: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

locutora: faro l o s polvos sobro al cu t i s reseco 7 quemado por el solo». 

Locutor: aunque no tonar a. o l so l , señorita. . . SI aire del verano» bas­
ta para dejar su rostro áspero, por l o tanto es imprescindi­
ble engrasar l a epidermis el rededor de l o s ojos y de l a boca 
cada noche antes de acostarse . • . 2ampoc© es recomendable 
Maquillar l o s ojos durante l a apoca e s t i v a l , ya que l o s poros 
se abran con e l sudor y dan a l o s productos una br i l lantes 
desagradable* 

Leoutora: lie supongo que wx novia debe sor muy bonita s i l e aconseja 
usted tan de tallad asenta sobre o l arto de l a bailesa feíueni-

Locutor: fio* Sen&ria que 11 ovarse e l gixlán y l e e r l e estos párrafos, 
porque» desde luego l o s secreto** Se tocador son tan compli­
cados que me admiro de l a tenacidad do ustedes en saber prao* 
tlo&rlos*** 

?T por qutf nos cr i t ican ustedes s i por ustedes l o hacemos? 
Mire usted*#. yo tongo una miga, (pie tea as l a s mañanas se 
sienta al borde de l a oaua y describe circuios en el airo 
con l a punta del pie . - .Veinte veces en dirección derecha y 

veinte hacia l a isquierda* 

Locutor: ?Asusta l o s mosquitos? 
Io« Es un e jerc ic io que presta agilidad y gracia a l o s p i e s , 
porque no basta l a pedioura para darles forma armoniosa... 
Usted ne puede figurarse l a gracia que se adquiere al andar 
descalza con pasitos muy pequeños sobre l a extrema punta del 
p i e . . • 

Ciar o . . . Y luego se l l e g a con rotraso a l a oficina y se pierde 
toda l a gracia adquirida con este e j e r c i c i o * . . 

* . . que debe i r siempre seguido del contrario* Es decir*•* 
andar dcsoalsa con pases muy largos sobre al talon, s in que 
l e s dedos toquen al suelo* T para que loa pies ne tengan 
mal aspecto, consiguiendo descansarlos bien después del tra­
bajo diario, l o mas recomendable e s extender sobre l o s minos 
una suave oapa de crema grasa, antes de acostar 

May pronto tendrán ustedes que dormir en urnas de c t t s t a l . . . 
Cremas en ln cara, cremas en l a s manos, oremos en l o o p i e s* . . 

Le adiverto que e l procedimiento es in fa l ib le • Con ¿1 ha l o ­
grado submúltiplos acierto» e l Insituto Científico do Bel lo­
sa Kolhme* 

SOBIDO: MÚSICA tIBOS MOHEHIOS* 
g 
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• Locutor: Das fragmentes Ae -USA BBBIA H&I&HDSÁ»# 

BISÓOS. 

vr} 3? 

locutora: las rubias*., san peligrosas. Según dice ¿nita ¿eos... las 
caballeree laa prefieren rubias... «alguien añadid... para sa 
casan con laa Morenas. Oon ambas frases llagamos a la con­
clusión da que al peligro, al encanto y la bailesa pueden 
ser los mismos si al cabellos ofrece un aspecto agradable; 
as sala da amasijo científica 7 químico a base de brillanti­
nas y cr«pe* Di VIÍ «n cuando, sobra todo en al verano, al 
peinado el Tienta da a la mujer un encanto suave, fresca, 
saludable y grácil... Sabrá la blanca bandera da los vesti­
das, endaa la gracia da una caballera que se balancea, dejan. 
do al descubierto al ovalo facial y las orejas, o bien cayen* 
Aa el atrevidas guedejas, según sa peina una famosa estrella 
del cine aaerlcane, Veronika Lake* 

SOBIIX): 

Ifrxcbas señori tas han copiado esos c a b e l l o s , que, l a c i o s , t r i a -
t e s 7 montónos ocultan una parta del ros tro*•• So aa a l t e é l 
«omento de d i scut i r e l que tanga gracia o no t a l modalidad, 
paro l o c i a r t e e s que a i e l cabel le no l l e v a unas puntas bien 
r i sadas , sino e s t a cuidado y lavada can un buen champa, e l 
aspeato e s detestable porque a l cabel la ae abra, formando unas 
garapitos mas l a c i o s y mas t r i s t e s aun» Para conseguir un buen 
peinada, sea cual saa su preferencia, daba e x i g i r para cuidas 
y matimar su cabe l l e , productos da marca fielrisa* Una creación 
So lr i sa , a s signa da autentica be l lo sa y can e l l a s pueda usted 
conseguir a l a perfección todas l a s f i l i g r a n a s y ar tas del pal-
nada que se l e antojaban imposibles» 

{G0B£CT¿R 00H KL ESTUDIO) 

locutor : una v e s . . . en nuestra Bmisien Femenina* Hoy cantara para u s t e ­
des e l tener Manuel fortegas* Después da l o s éxitos alcanzados 
en a l transcurso de l a pasada temporada, y una vea cumplimen­
tados sus mochos oesurponisos a r t í s t i c o s , Per togas, de nueve 
en Barcelona, se presenta al publ ico , a l publico que l e admira, 
dedicando laa primicias da su actuación al programa que l e a 
ofrece en e s t o s mementos nuestra Union de liafi±oyentee* En 
primer lugar, escucharán a Bertegás •&*•?< 

(OAHOIOI) 

San escuchado ustedes a Manuel Purtegás . . . 
Seguid « i ante, l a música inspirada d e . . . . . 
nue e scr ib ió con e l t i t u l e d e . . . , . 
s irve para que ae d e l e i t e n ustedes escuchándola interpretada 
per e s t e excelante tener* 

ÍOAHOIOH) 

Una ves*., en nuestra Emisión Femenina* Han escuchado la 
actuación personal de Manuel Pertogaa* Para muy en breve, 
anunciamos a ustedes la presentación de la tiple Mercedes 
forra, cuyo arte mereció tantos plácemes de nuestros anables 
oyentes^ 
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locutor a: Ir&ra un buen poeta, cualquier circunstancia en motive de 
inspiración* SI verane, sirve a Martines de Ribera para 
escribir estos bello» versea*•• 

Se abrirá la sonrisa 
del sol sobre tedas las cesas, 
y les ágiles dedea de la brisa 
jugaran een la carne de las re 

sJJ 

Le que ayer fuera lute 
del cande Invierne helado» 
será madure fute 
asílente y aterciopelada* 

X tu también, mujer, 
florecerás un día 
y habrá en tu florecer 
gracias de aparleián y epifanía* 

Le aue en ti fue promesa 
sera ofrenda madura*•. 
y habrá en tu alma, presa9 
una ansiedad de pálida ternura* 

!Que es eso del veraneI 
Colera calor urente» 
fuego mu el alma y en la fente 
y un afán de caricias en la mame*»* 

SQHIDO: 
;; : 

hásmi wtá *m¿ m «SELÜOCIOÜ m VALSRS»* 

locutorr 

locutora: 

proseguíaos la radiación de la biografía novelada» TIBA 
DE GHáliL&S 30YÜ.* 

SI actor» hay tan admirado de las damas» consiguió triunfar 
en &urepa* Publico y productores» reconocían ya sus magnifi­
cas cualidades^ su arte personal» su sobriedad.», solo fal­
taba, para el éxito completo» el beneplácito de las mujeres 
que todavía seguían encaprichadas con los galanes de postal* 
¿a casa americana, ?ox, le reclama para Interpretar la pe­
lícula "Caravana*9 en dee versiones* Inglsm y Francesa.*. Bn 
la francesa, compartía los honores del reparto con nuestra 
compatriota Conchita MontenegroÜ fsmpeee esta ves tuvo mi­
cha suerte... lia película fracase* Sin embargo*., por rquel 
entonces... Regresaba de la ciudad y vlá detenido en la ca­
rretera un pequeño automóvil y una muchacha apuradísima tra­
tando en vano de reparar una avería del motor... 

locutor: Tlfued© ayudarla en rilgo señorita? 

locutora: 

Locutor: 

Locutor: 

Locutor 

SI* Se le agradezco* ¿enfa* que estar 3ra en Hollywood y me 
me explico le que le ha ocurrido a mi cocha* El carburador 
quizar - -. . . . 

Con su permiso*.. - Unimm&e la acolen a la palabra se acerca 
al motor para Inspeccionarlo unos momentos-

Looutora: TEs usted neoanico? 
* 

le* En mi vida he arreglado una avería de tipo semejante* 

Locutora: Entonces*.. 

La ruego me disculpe* fue un pretexte para charlar masxtlempe 
con usted* 



'iM 
: l a ool la dasoesscida, pa l iaa , rui ia y do «jes lutausaaexite 

á s a l o s , consulte* au dinamito r e l e j can gesta i a p a c i e n t e . . . 

81 aa a a Aeaasiade a tr .T in in to , aa atrasos a l l o r a r l a aa . 
am oecae* 

looutora: Gracias, prefiero esperar. 

leouter: 

leouter a: 

locutor: 

looutora: 

Se pronto, nientras la auohaoba so adelanté a airar ai ss 
aosroaba algon ooche, oeyi detrás suyo una pequeña explosión 
on el aotor del auto* Funcionaba otra ves»' 

Ha consef*aido arreglarlo...! 

si...Lo a. conseguido* 

Bra el carburador, Tvardad? 

locutor S i . «ál»í...en e l e s o . . . e n e l carburador» 

looutora: Se ao explico* oomo l o arreglé*» 

locutor : XI yo* ¿a d e c i r . . . Tampoco aó* ocao so arregle' tan pronto* 

looutorat ICoonaa gracias* 

Locutor: 

looutora: 

l e o u t e r : 

looutora: 

?Será prec i so qua rnt lva a estropearse su coche para r e r l a 
da nutro? 

Si at molesta an llamarme a loa es tudios Fox, a a probable 
que n o . . . J&ios sonora• •? 

Charles 3eyer# 

«Así oonooitf a ¿at Jíatersoii, l a nueva a c t r i z Ing lesa que tai 
su toposa al cabo do algún tiempo. £ 1 amar l o t r a j o s u e r t e . . 
2a fo l io idad eongyual f u i ol ant ic ipo da un renta jo s o , con­
trato oon l a oasa faraaioant ¡ aa cayos e s tud ies comen «aren 
sus primeros o s i t o s on p e r i c a . . . «Sahrgay», con l a encanta­
dora Loreta Young... "Mandes privados», con 01andotte Col-
ber t t compatriota saya y finalmonto t taro OÜ sus bramos a 
iíody Lámar, on muchas osconaa do l a p e l í c u l a "Argol le . . 
Charlas Boyer ara t i p rodil ©oto do l a s va joros* Mas rudo 
y fias sobrio que Clark Sabio* •• Un otoñal apasionado, román­
t i c o y ca loso , r i r a estampa d t l francés r t r a a l l o s c t . p i r o . , . 
niagmia era capas da dtspertar on ¿ i ur amor semejante a l 
que sent ía por su espesa, a quien obl iga a r e t i r a r s e do l a 
pantal la desdo a l momento en que fuá sa mujer . . . Braman 
matrimonio enamorado, i d e a l . . . Iban siempre juntes y so nega« 
ban a a s i s t i r á l a s f i e s t a s quo ofrecían on su honor* Sin 
otra compañía quo l a luz de l a s e s t r e l l a s , bailaban om i l 
¿ardin do v i l l a magnifica, cenaban on l a terrasa y luego* 
Iban a d iver t i r se como des c h i q u i l l o s en e l Central Parle, 
aprovechando algunas vacaciones en aspara de que Charles 
Soca usar a otra de l a s p e l í c u l a s que debían conducirle a l 
e l x t o y popularidad intem&ciojéalo a. Aquella dicha parecía 
no tener f i n . . . e l falan mundano, conquistador y atract ivo 
#ue admiran en l a s peí I c o l e s , resultaba ser un hombre aman­
te áe paear l a s veladas sn su casa, ¿unte a su espesa P&t 
Patorson, a r t i s t a mediocre, oas l o lv idada . . • l a dicha, j a r i -
c í a no temer f i n , p e r o . . . i l cabo de unos añoa« 

. . o 

l o c u t o r : En nuestra próxima emisión, proseguiremos la lectura do 
»Ylda de Charles Boyar9', biografía novelada del actor pre­
dilecto do las damas. 
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Lecutora ae guia asiente. . . dea creaciones de Marte Visc©nti# 

¿ecutera: iáe&3ra*««« s e ñ o r i t a . . * reoordaaos a usted que todos l e e 
día», a l a e deee y cuarto, e l Restaurante Chipirón l e e o fre ­
ce l a l ec tura de una Interesante ser ie de rectas culinarias* 
üoae neta d e i i a s sismas y podrá usted tener un interesante 
arcfcive, dende e l e g i r l e s p la tee mas diversos para dar var i e ­
dad a l a s comidas d i a r i a s * . . 

Si desean ustedes a s i s t i r a nuestra oíase pract ica de cocina, 
tedes tas v iernes a part ir de l a s cinoe9 en l a Gasa Begional 
de Valencia, c a l l e Marques del Duero 88 , frente e l Te a t re 
Cómico, e l profesor diplomado den Juan T i l a , elabora a l a T Í S 
t a del publico, anonas de sus exce lentes c r e a c i o n e s . . . 

En la eaea Regional de Valencia y también l e s viernes t i ene 
lugar el sortee de l o s Siguientes r e g a l o s . . . • 

• . . • 

* * • • -

Bebeos? añadir que se sortea también e l p lato elaborad© per 
e l sñor Vlla y otro que ofrece gent i l»ente e l restaurante 
Ckipiron* 

• 

I 

w V' 
Locutor: Selecc ión, per erqueata, de l a opera Ki 

SOFIDO: SISOD» 1*1 



(fffr/ys) & 

locutor: ifanataiiantoa escogidas» 

Xacutoffa: Cuands se l l e r a prendido un nadara en l i a l a b i a s , aa 
anida en a l oaras&u 

locutor: Smicienar un a lus , a s a l peer da l a a d e l i t e s * 

Xooutara: Si aaas Terftaderamante, amaras l a a cualidades y defectos áal 
ser querido; s i amas paca, cualidades y defectos ta paras* 
l a misma» 

Laoutar: Bl s i l e n c i o , as alguna vaoos ¡jablimo» Bs sublima ortmfld* aa 
l a expresión da un gran dolar». Otras, en cambio, as a l 
mayar*da l a a desprecies* 

X o autor a: SI una tiene ta l anta y argol la JL* l a criticamos* Bs mas cen­
surable aiu. quien t lana argol la y caraca da talento» 

locutor: Hay amaras qua sa recuerdan mas par l a t r i s t e ata da ln ult is ia 
adrada, quo par l a a horas da l a o a l l u a i & u 

SOIXDO: lUdiar US TAXS# 

Xecutera: Orientaciones para l a a sa fía ras y señori tas , ofrecidas par 
a l Ins t i tu ía Oultural Fe&enine* 

Jf ocu ter: Una cama da madera con sus antiestéticos barrates as casi 
siempre fea; hágale unas fundas de ora tana para las das res­
paldos, crannta mas Tiras sean laa colorea, majar* 

Xecutera: Be olvida que un biícaro de un gusta dudosa y unas fiaras 
mediocres me sen ningún adorna» Bs mucho mas benita una 
raslja rustica de barra, lls*na da grandes ramas Tartas» 

locutor* Para aumentar al brilla de las hojas» páselas un trapa liga- * 
raméate impregnado fie aceite coman. 

Xecutera: Xas piaas de hay en dia9 san tan pequeños, qua a reces un bufet 
no cabe en nuestra camodar y si cabe, produce el mismo afecta 
da un pata an la jaula da Tin canaria»». 

locutor: tenga en su lugar una graciosa r lucen era; dispenga en lea es­
tantes sus maceres platas y parcalañas; distribuya par las 
paredes algún plato parecida para redondear al conjunte» 

Xecutora: Si tiene usted jardín a un patio, a tan sala una galeria des­
cubierta, procure arreglar para su hijo un rincón donde pue­
da jugar can arana» Bs al placar máxima para las paqueñueles» 
£ex ejeaple mande construir un reopiente da madera cuadrada» 
oan patas bien fuerte y el niíio podrá jugar en al mismo cerne 
si esturiera en la playa e an un jardín publica* 

• */ . 

locutor: Han escuchada unas reeitnaeienes domesticas ofrecidas per 
al Instituto Cultural Femenino» 



A 

* £ecuter: ferminaises nuestro pxegrsma de bey, radiando una seieceien 
completa de una película de imborrable recuerde9 Blanca Hie­
r e s y l e s s i e t e enanos. 1>& Maravi l la de l e a d ibujes que 
complacía a te des l e s p a b l l c e s * Para u s t e d e s beKeo e leg ide 
t edes l e s fragmentes de d i aba preduccien 9 para que puedan 
d e l e i t a r s e esouoka&del&s y recerásnde l a b e l l e z a de a q u e l l a s 
iii¿tgeitf5£ tan f a n t á s t i c a s * •-• y. tan r e a l e s * 

• - - - . . • - vv.-; 
fSAasasb'scs xa «3LABCA HISVES-* 

Lecutera: Señora*.. sef ©rita. • , fea te mina de nuestra Süislon Femenina 
presentada per IJnien d# liadisyentese Muchas gracias per su 
ateneien cas. escucharnos y.», ixay bueñas tardes* 

•> 

-
*£ 



Vamos a formular hoy algunas consideraciones relacionadas con 
la te'cnica de la radiovisión* que sigue aiín llamándose^ por parte de 
muchos televisión. En realidad déte llamarse, televisión a la trans­
misión de imágenes en movimiento por vía alámbrica, al igual que a 
la transmisión de mensajes en está forma se le llama telegrafía. Al 
transmitir por vía ae'rea, es decir, sin hilos, la telegrafía toma 
el nombre de radiotelegrafía, la telefonía el de radiotelefonía Q 
abreviadamente radiofonía y la televisión ha de tomar lógicamente 
el de radiotelevisión o simplificadamente el de radiovisión, con que 
ya se le designa mundialmente. 

# La ce'lula fotoeléctrica de una parte y el oscilógrafo catódico 
de otra, han permitido crear para el análisis y reconstitución de las 
escenas visuales, instrumentos sensibles pr precisos que contrastan 
extraordinariamente con los que en otra época intentaron e iniciaron 
la solución del problema por medios mecánicos. 

Sn síntesis la radiación y aun la televisión en general consis­
te a grandes rasgos en convertir a la emisio'n intensidades luminosas 
en señales ele'ctricas que s-e transmiten a distancia y en la recep-
cio'n convertir de nuevo dichas variaciones ele'ctricas en variaciones 
luminosas. 

La televisión puede por consiguiente considerarse como una am­
pliación de la telefotografía, pero así como en e sta la transmisión 
de una prueba puede durar varios minutos, en televisión ha de durar 
tan solo una fracción de segundo, puesto que han de percibirse per» 
sonas u objetos en movimiento. 

La sucesión de señales ele'ctricas que traducen punto por punto 
las sensaciones luminosas que percibiría el ojo humano globalmente 
ante la escena a televisar, debe y puede ser transmitida a la velo­
cidad deseada, aea por medio de cables, sea a trave's del espacio por 
medio de las ondas hertzianas. 

Para ello la ce'lula fotoeléctrica y el oscilo'grafo catódico 
constituyen como hemos dicho los elementos apropiados, y por añadi­
dura de una maravillosa sensibilidad. A menudo se nos dice sin em­
bargo ?Cuál será elidía de mañana, el campo de aplicaciones prácti­
cas de la radiovisión? Para contestar esta pregunta nuestras ideas 
establecen inmediatamente un paralelo entre la situación actual de 
la radiovisión y la de la radiotelegrafía y de la radiotelefonía des­
pués ̂de la primera guerra mundial. Gracias al descubrimiento y reali­
zación de la lampara de tres electrodos las radiocomunicaciones adqui­
rieran en el curso de aquella guerra un gran desarrollo. Los eje'rci-
tos la usaban en gran escala y en las relaciones a largas distancias 
secundaban y aun ̂ empe zaban a competir con las comunicaciones por hilo 
O cable. Gran numero de aficionados a las curiosidades científicas 
procuraban captar dichas emisiones con medios rudimentarios.. 

Poco después de la guerra una emisora privada tuvo la idea de 
emitir regularmente un concierto destinado a estos aficionados indis­
cretos y a partir de entonces nació la radiodifusión, que todos sabe­
mos el desarrollo que ha alcanzado contando actualmente con centena­
res de millones de auditores, constituyendo una necesidad imperiosa 



de la vida moderna y dando trabajo a centenares de miles de obreros 
y te'cnicos. 

La radiovisión dispone, ya en la actualidad de un material mu­
cho mas perfeccionado que la radiodifusión de 25 años atrás, pero a 
causa de las circunstancias no ha recibido todavía como quie'n dice, 
ninguna aplicacio'n industrial» 

Se ha propuesto combinarla con la telefonía para permitir a los 
interlocutores el verse durante su conversación; tambie'n se ha previs­
to para la seguridad de la navegación marítima o ae'rea en tiempo "bru­
moso por medio de los rayos infra-rojos, pero de hecho el gran porve»ir 

de la radiovisión lo constituye sin ninguna duda la difusio'n de informa­
ciones y espectáculos de intere's general. 

los receptores de radiovisión son aparatos bastante complicados 
cuya construcción se sale de los dominios del simple aficionado, pero 
como es de suponer que habrá una demanda suficiente, la industria po­
dra fabricarlos en gran serie y venderlos a precios moderados. 

Tô do depende pues de la acogida que el publico dispense a la ra­
diovisión, cuyo porvenir que auguramos esplendido, dependerá en gran 
parte, por lo menos al principio, del atractivo que presenten los es­
pectáculos que con ella se ofrezcan.-
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Programas exclusivas 
da la 

Uuiú Española de Ri 
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al micrófono el aire dulcísimo del poeta jais 

tico por excelencia, el tierno San 3baa de la Gvazf entrega 

SOIOTOO- MÚSICA HESIGIOSA m PGHDO. SEB. 

UNOS SEGO^BOS T DESCIENDE 3UEAIÍ4 

EE LOS TERSOS o 

VOZ.-

¿A donde te escondiste, 

Aaado, y me dexaste con gemdo? 

Como el ciervo fruiste 

habiéndome herido; 

eal£ tras ti clocando', y ya eras 

Pastores los que Muerdes 

allá por las majadas al Otero, 

si por ventura vierdes 

me! que yo OÁB quiero* 

decidle q,ue adolezco, peno y natero 

Bascando mis amores, 

Iré por esos montes y riberas 

ni cogeré las flores 

ni 

y 

las fieras, 

los fuertes y fronteras 

!Ch bosques y espesuras, 

plantadas por la mano del Amado, 
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estando ya ni casa sosegada, 

a oscuras y segura 

j j 

a oscuras, en celada, 

casa sosog 

dicho0a, 

que nadie rae 

ni yo miraba cosa, 

ein otra ius ni guia. 

n ara: 

me guiaba 

c i e r t o que l a lu& de medio 

en p a r t e donde nad ie p a r e c í a 

!0h, noche que g u i a s t e , 

, «WWJ.v MCM que e l a lborada 

!0h, noche que QUHtaste 

itaado con ainada* 
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Ainada en a l Añado transfoxEiada! 

£5n s i pecfeo f lor ido , 

que enfcero para é l solo se guardaba! 

al'i,i guedd dozmido, 

y yo l e regá la te , 

y e l venta l le fie cedro a i ro dalia, 

EX a i r e do l a aLnena, 

cuando ya sus cabellos esparcía, 

coa mi isano serena, 

en B Í cuello he r í a 

y todos a i s sentidos suspendía* 

Quédeme y olvídeme o 

e l ros t ro rec l iné sobre e l Amado; 

cesó todo y dejase, 

dejando mi cuidadoo 

entre l a s assucenas -olvidado» 

SGRIDO*- SUBE BUB? OíTDO Y DBS-

'CXESBE MBA TEZ* 

VOZ*-

Ho me uxueve, ral Dios, para querelrte 

e l oielo que me t ienes prometido, 

n i me nueve e l infierno tan tenido 

•pa^a dejar por eso de ofenderte< 

3Ju me mieves, Señor; muévese e l ver te 

clavado en una cruz y escarnecido} 

muéveme e l ver tu cuerpo tan herido, 

zauévezae tus afrentas y tu muerte c 

Muéveme, a l f in tu anorj y en t a l nanera 

q.ue aunque no hubiera c ie lo yo t e asara 



y Vtaip« no Imteiei te t i 

"o a i l dar porque t e quiera ; 

parnB mmqn % ;]ue esporo no esperara» 

2l ^ro t e quis iera* 

Dp*-SOB: IJSICÁ HA1 

LOCOSOHo-

Haii oifio ugtsflea a l Aire de 011 vuelo con l a ixlsti*. 

imquietud fiel abrasado Carmelita - Juan do l a Cruzo 
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Sociedad Bpa^a ¿e » ^ ^ L 

S STH ««•« 

f ráenos hoy a nuestro racrófono la figura de Gaspar 

Gil Polo, el dulcí sirio valenciano« fiel oeguldor cío la 

ruta poética áe 3areilaso 

307130.- DX3Z S3S0IUOS 'SIGA 301A QIB I 

OS V] Y 7 

BIR AL FIITAli, 

?^CX2Á3)0R,-

Quién libre estás no viva descuidado 

que en un instante puede estar cautivo 

y el corasen helado y más esquivo 

ma ás estar en llamas abrasado 

Con el alna del soberbio y elevado 

a áspero es anor y ven xvo, 

que quién sin él presume de estar vivo., 

por el con muerte queda atormentado • 

Aiuor, que a ser cautivo me condenas, 

amor/ que enciendes fuegos tan mortales 

tu que me vida afliges y malt rSt ¿¿S.S t 

3ae • us caaes 

IB y tus flechas, con las cuales 

me prendes, me consumes y ue natas* 

SOITIDO*- 1IÜSICA POHTLAR - tttJS PALABE, 
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c uO 

i>enas con su ¿josc oe descuentan, 

«eros so v©n¿jun 

con oolo ver l a ange l i ca l hermosura 

*«« ciumdo ce los l a ánlr.a ^toíg 

después mil Manea sobreven 

0© tornan ral>ia, pena 7 stmigpara* 

05 3S 

Si oa pesa de ser querida, 

yo no os puedo no guerer, 

pesar habréis de tener, 

zaientras yo tuviera vida* 

Sufrid que x*û da quéjame, 

pues quo sufro un nal tormento, 

o ouiaplid vuestro contento 

con acabar de catarme* 

Que según soio descreída, 

y os ofende mi querer, 

pesar habréis de tener, 



!,»U aire de su vuelo« !t 3 

¡mientras yo tuviera viSa» 
* • 

Si pudiendo conoceros, 

pudiera dejar de sonaros, 

quisiera por no enojaros, 

poder dejar de quereros o 

Que segán sois descreída* 

y os ofende mi querer, 

pesar halareis de tener, 

mientras yo tuviera vida* 

SOHXIX)*- LA KüSIOA SUBE ÜTTOS 33G0IED03 Y 33ESCI2H-

BE OSHA VEZ. 

Después que mal me quisistes 

nunca más me quise "bien, 

por no querer bien a quién 

^ vos señora, aborreeistes, 

Si cuando os miré no os viera 

o cuando os vi no os amara, 

ni yo muriendo visriLera 

ni viviendo os enojara* 

Mas "bien es qué angustias tristes 

penosa vida me den, 

que cualquier nal le está .bien 

al que vos mal le quisistes» 

Sepultado en vuestro olvido 

tengo la muerte presente 

de mi mismo aborrecido 

Y de vos y de la gente 

Siempre contento me vistes, 

con vuestro airado desdén 

aunque nunca tuve bien 



• 
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Escucharon ustedes "Al aire do era -molo* con e l tSul-

oí sino acanto flel valenciano Ocumar Gil Polo* f i e l s e -
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t« onde t e 

, y me dexaste con geni do? 

Como e l cierro huíate 

BB i 

s a l í t r a s t í clamando, y ya eras itto 

Pastoras l o s que fuerdes 

por laa m, • »- l»v t-*r V» Otero, 

por vantiira* vi-re 

PO 

decíale que adolezco, 

Buscando mis amores, 

é por esos montes y 

cogeré las flores} 

ai temeré Tas fieras, 

y pasaré los fuertes y 

f \$t\ \}Q SC1X2.Q H v fi 

O. 

plantadas por la mano del Amado 
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oocur 

c 
tal l s in se r notada 

a oscuras y segura 

estando ya mi casa sosegada 

v 

en secreto, que nadie me vela, 

ni yo ¡airaba cosa, 

sin otra lus ni galey* 

sino lavque en el corazón ardía 

quién yo Man ne sabía, 

en parte donde nadie parecía. 

que el alborada 

Oh9 noche que justaste 

do con ainada, 

UX) /; 
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que «afeéis paya é l solo sa guardaba 

y yo l e r e c i a l » , 

y e l venta l le de cedro «aira daba# 

SI a i r e de l a almena, 

ciando ya sus cabellos esparcía , 

con su nano serena, 

en mi cuello he r í a 

y todos mis sentidos suspendí a o 

Quédeme y olvídeme* 

e l ros t ro rec l iné sobre e l Amado; 

cesó todo y de ¿eme,' 

/dejando mi cuidado 

entre l a s azucenas olvidado* 

SOITIBG*- SUBE WC HDG Y 

_ ' C : OSEA TS2U 

t'fffy ?OZ 

me mueve, mi Bios? para quereirte 

el cielo que me tienes prometido, 

ni me mueve el infierno tan tenido 

•para dejar por eso do ofenderte. 

3hx me mueres, Señorj muéveme el verte 

clavado en una crus y escarnecido; 

muéveme el ver tu cuerpo tan herido, 

muéveme tus afrentas y tu muerte* 

Huevóme* *¿£/fíxz.} tu amor; y en tal manera 

que aunque no hubiera cielo yo te amara -
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